
TERIA A ALEMANHA 

Invadido a União Soviética? 
JNUVA YOKK, 18 (Keutet,.' 

-"flníoriTiam de Londres, ain- 
"Ja sem confirmação, que 20 
divisões alemas invadiram ho- 
je, território da união ísovieti- ca em quirze pontos diterentes 
da fronteira oriental. 

Outros telegramas de Lon- 
dres, também não confirma- 
dos, dizem que a Kumama, 
aroiaaa pela Alemanha, teria 
eniiado um ■'uitiraatum" a 
hüssia, exigindo a devolução 
da Bessarabia. 
|NOVA YOJRK, 19 (Her.ter. 

—■ A i) formação do comenta- 
rista Winston Bui dclt, que deu 
origem aos rumores de que a 
Alemanha havia invadido a 
itutsia, o a seguinte: "Varias 
radio comerciais turcas reco- 
ilieram oiversas informações 
não cspci iíieadas e sem ern- 
rirmuçãc, segundo :.s quais a 
«uniania enviou um "uitima- 
'dni" á União Soviética, re- 
rianuidc a devolução da Bes- 
sarabia, emquanto que, p-r 
sua pai te. o exercito alemão 
lançou uma ofensiva gerai c- n 
Ira a Rússia por quinze pon- 
tas dista.tos, na fronteira ori- 
dnlal" Ajuntou o comentaris- 
ta: ' JEntretanto, pele (tue se 
sabe na Turquia, estas versões 
carecem de fundamento". 

ANCORA', 19 (Reuten — 
URGEN'J £ — Em todo o pais 
cirt uiou persistentemente nas 
dltimas horas de oi tem e nas 
Primeiras horas de hoje o ru- 
Cior de que a Rússia havia si- 
do invadida pelas tropas ale- 
tiãs em quinze pontos diferen. 
'cs ao longo da fronteira, po- 
rem essa espeeie foi rotunda- 
'ner.te desvirtuada em todas 
as fontes oficiais, ás quais acu 
firam cs representantes da im 

rttã considerando uma notr da 
Mcmanha na qual esta formu- 
la tres demandas a saber: A. 
fdfsão da Rússia ao Pacto Tri- 
I artido, a devolução da Bessa- 
rabia á Kumania e a partici- 
pação da Alemanha pelo pe- 
ríodo de 40 anos na explora- 
ção do petróleo do Caucaso e 
na agricultura da Ukrania. 

Nessas mesmas fontes indi- 
cou-se que outras cem divisões 
alemães mais foram concentra, 
das sobre a fronteira soviética 
dando a nc.ta ora em Moscou, 
com as suas presenças, um ca- 
ráter virlual de um ' ultima- 
tum", estando porem, até'ago- 
ra, os russos resistindo vigo- 
rosamente e procedem ama 
contra - demonstração milita'- 
medViiite a concentração de 
um numero ainda maior de 
tropas na íronteiva, com o apa. 
rente intento de salvar as apa- 
rências e ch<gar a um enten-z 
dimenlo transacional. 

A hera avançada desta noite 
conuçaram a chegar aqui des- 
pachos indicindo que a Co'um 
bia Broadcasling System havia 
difundido uma noticia, que de- 
via haver recebido de Angora, 
anunciando que os alemães ha- 
viam invadido a Rússia Inter- 
rogado o correspondente resta 
cidade da citada radio-djfuso- 

ra, sr, Winston Burdett, este 
dctaarcu. 'Varies estações do 
radio comerciais turcas nc.viam 
recolhido diversas informações 
de origens não especificadas e 
desde logo não conifimadas, 
segundo cs quais i (ínmania 
havia enviado um ' ultimatum" 
a União Soviética .-e:lamarido 
a devolução da Bessarab.ia e, 
por sua psrte, o Terceiro Reich 
havià lançado uma ofensiva 

geral contra a Rússia por 15 
pontos distintos da fronteha 
orientei. Entretanto, pelo que 
so sabe na Turquiaç estais veir- 
s-tes carecem de fundamento" 

Algumas aii ictildades ne/ co 
municaçõe.s telefônicas com 
Sofia e com outras capitai i 
eurqpéas contribuiram para 
dar maior torça a essas ver- 
sões, porem nos círculos bem 
informados fez se observar 

que essas circunstancias bem 
pediam ser motivadas por ha- 
verem estado ocupadas as li- 
nhas telefônicas com comuni- 
cai.'es de ultimo momento" re- 
lac onadas com as negociações 
o assinatura do Pado de Aimi 
zade germano turco. 

BERLIM, 19 'T. O.l — Nos 
cireulos informados, ao refe- 
rir-se aos rumores da invasão 
alemã á Rússia, expressou-se 

q te nada se satc nesse senti- 
clo, porem que se tem conhe- 
ciniento ciius noticias 

/.IPJCH, 19 tT. O ) - A 
agencia cnueiponlcr.le da 
"Transocean < m Roma infor- 
mou leleíomcamente a Zurich 
que não se tem conhecimento 
da supo.-ta invasão aiemã » 
Rússia. 

LONDRES, 19 (Reuter) — 
('s rumores de invasão abnaã 

1 Rússia, interpretados nos 
cireulos políticos, dão margem 
a afirmação de que mesmo 
qu- se não t. nha consegaido 
obter qualquer confirmação ile 
tais noticias em qualquer par- 
te do mundo, c de se atender 
ao fato de que eles vêm cir- 
circulsndo desde a manhã de 
ot tem. Anota-se que essas ver 
sd-s devem sc-r tratadas com 
cxli envida reserva. 
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Londres sempre com- 

bateu com os soldados 

dos domínios 

Díorí o dos Campos 
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Catógeras 

ROMA, 18 (Stefani) — Lon 
dres sempre combateu com 
os soldados dos domínios; 

biensa extrangeira nesta capi. de fato na Grécia, do mesmo 

çiiü enl pr:)cura de confirma- jmodo que cm Creta foram 
' mesma maneira não se ! teve confirmação alguma de j 

futro rumor persistente segun- 
fo o qual a Rumania havia eu 
"ado á Rússia um ' ultima- 
una" exigindo lhe a devolução 

"a Bessarabia. Entretanto, em I,)r-tes diplomó ticas achegadas 
aõ "eixo" manifestou-se que o 
governo de Moscau recebeu e 

1 os australianas quem enco- 
briram a fuga dos soldados 
ingleses. Mas Londres ain- 
da não está satisfeita com 
essa contribuição de sangue 
o agora quer e exige que 
todos os cidadãos dos domí- 
nios tragam para a Metró- 
pole sm icontribuiição Jpiesa 
soai. 

Caxias, pacificador do Maraáão 

VI 

A Balaiada, que foi ama re- 
pila de faciroras, havia em 
mis de 18; 9 assumido propor- 
vves í ssustadoras, alastrando- 

sinistramente pelas provin- 
«as do Piauí e Ceará, aimea- 
vsndo um levante geral dc 
"orte do país, 

Rra preciso jugular esse 
"'onstriioso levante, que tive- 
í'a hiicio na vila de Monga de 
jgarà, no Maranhão, e que pe- 
'a fraqueza do govêrno pro- 
, 'hcial chegára ãs proporções 
'"lie; das. 

'' i.( me de Luiz Alves de 
'"'ha impunha-se para essa 

.< o O governo não vacilou 
'!l escolha e, por Carta Impe- 
'ai je i > jjg Dezembro de 

o nomeou Presidente di 
■yntar hào e comandante geral 
ps forças cm operações erm- 

es rebeldes, com atribui- 
'"es nas províncias contami- 
pdas c vitimas dos malfcito- 
'5 Além dessas faculdades, o 

"'Viano, aceriodamente invés 
seu representante de pnde- 

.Ps, exceciunais, dando-lhe au- 
"ridade para 'agir segando as 
pçunstancias melhoi o acon. 
binassem". 

Um homem da visão gran- 
'osa, da estitura moral, dos 

5oniim< ritos patrióticos da 

se e as províncias vizinhas, 
quando ali chegou, e, um ano 
der eis, restabeleceu a ordem 
e pacificou aquelas paragens, 
livrando-as de uma luta selva- 
gem. 

O conhecimento da atuação 
exemplar de Caxias, quer acal 
mando, imperturbável, a fúria 
de nossas lutas internas, quer 
em defesa da Patria contra os 
inimigos de lóra. e, além dis- 
so. simples noções de psicolo- 
gia, são suficientes para as al- 
mas nobres e bem inspiradas 
aji.ü.arem do mérito da inicia- 
tiva que tem por fim erigir em 
Ponla Grossa um monumento 
ao Grande Brasileiro. 

A 

A Turquia feria firma= 

do um pacto de não 

agressão com a 

Alemanha 
LONDRES, 18 (Retiler) •— 

Tem-se como certo era cir- 
eulos turcos fidedignos que 
a Alemanha e a Turquia con 
certaram um Pacto de não- 
ngressão. 

ANGORA' 18 (Stefani) 
compreensão do dever militar !De bôa fonte foi informado 
'°ho foi o Duque de Caxias, ;<fue a Turquia e a Alema- 
"'o imciia, efcnivnmente, ter a "ha concertaram um acôr 
^Ua ação restringida por ins- Ido. Acredita-se que se trata ifr— . . i _ _ de ações orientadoras 
tr>|idiita. 
. E a historia nos conta como 
01 vç- cida a Balsiada, com 
Heigia e b.-andura, quo Ca- 

Tas salia, graças ao .domínio 6 si cr cprio empregar magis- 
'■dmc-nte, para vencer ou cun- 

sua [ áe ura Pacto de não agres- 
isão ou de neutralidade. 

v?)rer. 
Orieiuado por essa norma de 

^hdula, desde a infancia, ar- 
?ur( ""osa c promissma r.tá na ,e- 
."ce, refleiida e gloriosa, .poiu . X. . ZV4C4 U- S11'1 1 

1 ?. ^a-xias legar-nos o mais su- l'l: .'"■ne e o mais sito exemplo 
ae uma vida prestante c. ao 
■"esmo tempo, nobilitou a cias 
0 1 .'lilar e deu relevo exce- 
•'nial ao posto de general do 
'osso ixercito. 

-axias é am dos mais altos 
pemplos de homem de aara- 
"' iicbre. Seus atos e sua 
^uduta. em toda a trajetória 
^niosa de sua granda deli, 
dão impregnados de senti- 

ç entos de humanidade e de 
'uiriio sadio de conciliação 
Coiocando-se acima dos par 
«os j oliticos e pondo em prá 

o'" seus nobres sentimentos 
6 suas virtudes patriotl as, 

ítla "Ccii o furor partidário que 
•'uniava a terra maranhen 

-o- 

loe Louis cobíí- 

nua invicto 

Nova york, ia (Rcuter) 
áoe Louis defendeu com 

.'"'o, pela décima oitava vez. 
.seu titulo de campeão mun- 

íiel 
-Cr de todos os pesos, ao ven 

por "knock out" a Billv 
. nn, de Pittsburg, no Li5 

•"mci. em presença de 50 03U 
"^ssoas. 

Está acima de qual- 

quer elogio, a conduta 

das tropas do "eixo" 
DE UMA ZONA DE OPE- 

RAÇÕES NA AFRÍCA, DO 
NORTE, 18 (Stefani) — In- 
forma-se que ias perdas to- 
tais do inimigo, batido na 
zona de Sollum, são conside- 
ráveis, tynto em homens, co 
mo em material dê guerra- 

A conduta das forças ita- 
lo-germanicas, está acima 
de qualquer elogio. 

0s. russos estão em 

manobras no istmo 

de Carelia 
ESTOCOLMO, 18 (Reufer) 

— A Agencia Telegrafica Es 
candinava informou, de Hel- 
sinki, que «si russos estão 
realizando importantes ma- 
nobras no istmo de Caréliau 
A guerra de nervos entre o 
Soviet e a Alemanha man- 
tém um ambiente de grande 
tensão no Baltico. Circula, 
com insistência, o rumor de 
que o Reich formulou enér- 
gicas exigcncias econômicas 
á Rússia. As informaçõeisi 
da capital da Finlândia ex- 
pressam que os russos fize- 
ram vôar um certo numero 
de pontes em estradas estra- 
tégicas e tomaram outras 
importantes medidas de ca- 
ráter militar. Não se teve 
novas noticias a respeito da 
mobilisação geral. ^ 

DATA que hoje trans- 
corre é particularmer- 
te grata a todo o Bra- 
sil. Si vivo fosse, com- 
pletaria mais um aui- 
cersario natalicio o emi 
nente brasileiro João 

Pandiá Caloperas, que, pelos 
seus indiscutíveis méritos e 
pela exemplar dedicação com 
que serviu á Fatria, deve sei 
colocado na galeria dos nos- 
sos homens pt-blicos digo os da 
veneração de seus compatrio- 
tas. 

Calogcras não foi apenas o 
homem que estudou e compre- 
endeu o Brasil O seu mereci- 
mento torna se ainda maicr 
porque não te limitou apenas 
a esu dar e " a compreender, 
mas sim porque procurava 
apontar os ciros em que inci- 
díamos e mostrar aos nosses 
dirigentes de ei tão, o cami- 
nho que o Brasil precisava se- 
guir para vir a ser a potência 
com que todos nõs sonhamos 

O admiiávcT programa de 
governo qi.e vem sendo impôs 
to ao p.ais pelo preclaro Pre- 
sidente Getulio Vargas, já Ca- 
loferas, ao seu tempo, preço- 
nisavã para o Brasil e sentia- 
se pesaroso por estar conven- 
cido do pouco que valiam os 
srns esforços para que os seus 
sonhos se transformassem em 
realidade Amargurava-o a in- 
tensidade de sou anelo e a po 
bresa dos meios para satisía- 
zê .'os, e dizia: 'Lamento ser 
apenas o que sou, nada mais 
do que um curiós", apaixona- 
do pelas coisas nacionais no 
qual a bóa vontade pão "basta 
para suprir ff largas deficiên- 
cias hiante,s" 

Mas confessava ao mesmo 
tempo que não sabia recuar. 
entre*3nto E viveu trabalhan- 
do pelo Erasil. Todas as tuas 
c tras — e foram inúmeras — 
tiveram por 1 bjciivo ullimo a 
grandesa do Brasil. 

Ao contrario do que muita 
gerte pensa. Calogeras não 
ora mineiro Nasceu no Rio de 
Janeiro a 19 de Junho de 1P70 
Ouro Preto ioi a sua terra 
t/éc liva. 

Gonlijo de Carvalho escla- 
rece que, no dia de sua mor- 
te, o grande brasileiro maoi- 
íoMov o seu profundo peziv 
de não rever a cidade de seus 
sonhos, na qual aprimorara õ 
seu luminoso espirito e conhe- 
cera o anio tutelar de sua vi- 
da, a sua meiga esposa d. Eli- 
sa Guimaiâes Calogeras, com 
quem a sua identiíicação era 
absoluta 

Calogeras possuía uma cxce- 
oional cultura Foi Ministro da 
Guerra, da Agricultura e da 
Fazenda, em cujas pastas dei- 
vou sulcos indeleveis de sua 
•perosidade . saber, e sobre 
tudo de patriotismo. 

Como representante elo Pra- 
sil na Confi.-incia da Paz, após 
a jucrra de 1918 embora láo 
representasse uma grande po- 
tência com interesses imedia- 
tos, era, sem favôr, figura de 
marcante projeção. Nos traba- 
Ihos dessa Conferência, Wilson 
e 1 lojd George não esconõian:• 
a pieferencia que davam a Ca- 
logeras para o estudo de qual 
quer tema que exigisse rapida 
solução 

No governo Epitacio Pessoa 

foi d. signado como o civil que 
podeiia cem brilho e -mergis 
aicar (om as tremendas res- 
ponsal ilidades de gerir, pela 
primeira vez na Republica, o 
Miuisterio da Guerra. Em ca- 
da oficial do nosso glorioso 
Exercilo, nada obstante a in- 
uanqujlidade de sua gestão, 
deixou um ; migo e um admi- 
re dor. 

Os navios ingleses que 

se encontram em repa- 

ração atingem a uma 

cifra enorme 

O culto e brilhante general 
Pedro Cavalcanti de Albu- 

BERLIM, 18 (Stefani) — 
A respeito da batalha do 
Atlântico, Icfue preocivia vi- 
vamente os ingleses, o con- 
tra-almirante Gadow er:cre- 
ve no "Deutsche Algemeine 
ZeituhS", que os navios bri- 
tânicos, que se encontram 
em reparação nos estaleiros 
ingleses e americanos ntin- 
jera lima cifra enorme, ten- 

Foi assinado um tratado de ami- 

mde entre o Reich e a Turquia 

, do sua rejparaçâo continuni- 
"nente entravada pelos ata- 
ques aereots contra os esia- 

BERLIM, 18 (TO.) — 
Comunica-se oficialmente: — 
Hoje á tarde firmou-se em 
Ankara, pelo Embaixador 
a.emão sr- Franz Vou Pa- 
pen, era nome do Reich e 
o Ministro do Exterior tur- 

dlades das estruturas econô- 
micas de ambos os países e 
á base das experiências fei- 
íaia pela guerra, por ambos 
os paises- Ambos os gover- 
(nos entrarão imediatrimicnte 
em negociações e logo que 

co sr. Sukru Saracogli^ em iseja jfo-suivel estatuirão as 
nome do Governo turco, um bases contratuais, para a 

Comando da 5;'- Região Militar, 
foi, como jornansta, um dos 
grandes propagadores das oro 
digioL&s idéias de Pa.adiá Ca- 
log.-r&s, em pr',1 do Exercito e 
do Brasil. 

O inolvidavel brasileiro — a 
cuia meme ria rendemos no 
dia- de hoje a mais sincera ho 
menagem — parecia encarnar 
a própria aima do Brasil, qaa 1 
do afirmava, referindo sc ã 
minoria que badalhava iaees ■ 
sanlc mente pela solução ne 
ncsíoi principais problemas 
econômicos: 'Tem a seu lado 
a inspiração patriótica e o con 
selho da ciência. Vencerá com 
o tempo e oom o escia-ecimen- 
to dos espíritos. O bo-n senso 
ê paciente e pode esperar, por- 
que sabe que o decorrer dos 
dias lhe dará vitoria segura" 

Com as padarias 

^EMOS tratado -epetidas 
vezes da cv.resria da -ida. 
clamsndo contra a alta dos 
t.êr eros de primeira aeces- 
sidade. Ainda não havía- 
mos feito uma Referencia 
ao i ão. O preço não au- 
n entou, é verdade, mas a 
rc elamação tem de girar 
em torno de seu tamanho 
e de seu peso. 

O consumidor despor- 
" .ortr, reflexiona: tudo na 
vula imgna por elevar se o 
curi ir a "ormos-.ira Por 
que o pão é cada /ez -nais 
inapresentavel e procura 
l> rnor-se cada vez mais 
i> ssequiõo? 

Os negociantes abnndo- 
nm a primitima fôrma de 
locon oção: lioje o pão é 
Irnnsport;do -em caminho- 
netas e outros veículos mo 
to: izedos. Os negoeios pros 
peram. 

Precisamos mrrer em 
,.iii>ihc do pão. Não pode- 
mo consentir no desáp».- 
n cimento desse microscó- 
pico alimento, que já faz 
pruic imegrante da mesa 
do brasileiro. Das 100 gra- 
na* retrocedeu-se á casa 
das IO' dai para 1-T1 e ho- 
je andamos nas 50 gramas. 
Caminhamos por certo, 
par;, a sua morte comple- 
ta. 

Tenhamos piedade do 
prato Dentro err. pouco o 
mi\ iremos exclamar, pe-' 
zaroso: "Aqui já teve pão" 

leiros ingleses e conlnai as 
bases navais do Mediterrâ- 
neo.. O contra-almirante Ga- 
dow salienta ejue a batalha 
aerca no Atlântico, está con 
sidertivelmetite intensifica- 
da nestes ultimo® tempos e 
qiie desde o começo do mês 
|l!e junhio atéj hoje, os in- 
gleses perderam trezentas 
mil toneladas de navios. A 
respeito o "Local Anzeigcr" 
observa epie vários técnicos 
americanos declararam a 
possibilidade de se acelerar 
o ritmo das construções na- 
vais igual ás perdas. O jor- 
nal observa epie é preciso 
ver em que proporção Clmr- 
chill redigiu as cifras das 
perdas, pura poder convcn- 

iim o Reich alemão nomeou 
AlenCuiha e a Tjprquiiai- O 
texto do pacto é o .leguinle- 

ü Reich alemão e a Republi 
ca Turca, 110 desejo de am- 
p iar as relações entre am- 
bos os par es, mana base de 

lealiaaçâo deste acordo" 
A comunicação do ato as- 

sinado foi feita á imprensa e 
ao radio de ambos os Esta-1 

dos, com a seguinte decla- 
ração; com referencia ao fe- 
bz retíiiltíido da assinatura 

confiança mutua e de leal do acordo, os dois paises 
(amisade, auordaram, salvo 
as obrigações contraídas por 
ambos os Estados, de firma- 
rem um tratado. Para; este 
fira o Reich, alemão- nomeou 
para seu encarregado pucni- 
potencario, o Embaixailor 
Franz Vou Papen e o Presi- 
dente da Republica Turca 
nomeou o ecu Ministro dos 
Exteriores, sr. Sukru Sera- 
coglu, cujos representantes 
Aorfun investidos de plenos 
poderes e no uso deles con- 
cordaram 110 seguinte: Arti- 
go 1° — A Alemanha e a 
Turquia coniprometem-se a 

mandatários expressam o de 
sejo de que a imprensa e o 
raio de ambos os paises nas 
suas publicações c nas suas 
emissões, frisem constante- 
mente o espirito de amisade 
e de mutua confiança, quo 
caraterisa as relações germa- 
no-turcas. 

Liberdade que é orgu- 

lho dos que se dizem 

democráticos 

cer os Estados Unidos, a respeitar mutuamente, a in- 
tomar parte nqsta pWigosa jtegridade e a intangibilida- 
competição. 

0 que foi, segundo a 

versão do "eixo", o 

resultado da batalha 

com o "lllustrious" 
LISBOA, 18 

A propaganda 
(Stefani) — 
britânica se 

'de dos seus territórios na- 
cionais e ia não tomarem 
nenhuma medida, que direta 

1 ou indiretamente possa ate- 
■ íar a Qualquer das duas po- 
'tencias- Artigo 2° — A Aie- 
manhia e a Turquia, compro- 

. metem-se para no futuro en 
, Irarem em contacto amisto- 
so, para dirirtpr todas as 

esforçou em diminuir a im- fluestões que aletem os inte- 
portancia dos danos sofri- 10bses ambas e chegar a 

• dor. pelo porta-aviões "Ilus- lim a(:ordo sobfe 

,triouls", seriamente danifica- a e
p
stfs f Tostões, 

do petos aviões italianos e ,A.rtl«0
t.f

3. "T Este tratado se- 
' germânicos durante a bala- a reflf^ado e os docunun- 
Iha aero naval travada no t<>s re^peuvos, enviados Jogo vpara Berlim. 

Peso no estômago? 

"SAL DH FRUTA" EN0 

Mediterrâneo. 
Mas, hoje a propaganda in | O tratado entrará em Vi- 

jglesa publica uma descrição gor desde tivse dia, para uma 
dessa batailha. A rad o de duração de 10' anos. Ambas 
Londres anunciou que a pri as partes contratantes truta- 
meira bomba poz fora de râo em devido tempo, .vobre a 
combate algumas bateriafi jprolongação do Estado, i-ei- 
anti-aereas, cianificou -a pon- to em duplicado original, na 
te de comando e incendiou | Alemanha -e na Turquia no 
(rima qata-pulta. Os esforços dia 18 de junho de 1941. 
elos bombardeiros para de- | Simultaneamente á assma- 
Jiclar o fogo foram inute:s. , tura do tratado de amisade 
O porta-aviõics lajudado por - germano-turco, veníicou-se 
vários contra-torpedciros to- uma troca de notas entre o 
mou o rumo de Malta. Governo do Reich e o Go- 

Uma outra bomba, lança- verno turco sobre relações 
da pelos aparelhos do "ei- econômicas entre'ambos os 
xo" rompe o timão e o na- paises que disíam respeito 
vio devido ao incêndio e c. ao feliz resultado do trata- 
quantidade de agm embar- ao e ás elaiBijlas do mes- 
cada, adernou fortemente. mo. 

Chegianeio a Malta, o nav o ( Sobro essas notas referen- 
foi novamente atacado pe- tes ais cláusulas do tratado; 
lai aviões do "eixo" quie diz -a nota do Governo alc- 
ocasionaram outros danos, jinão: "que está disposto a 

O "lllustrious" depois des promover o que for possi- 
se desastre so combate foi ! vel para que as relações eco 
rebocado para Alexandria e nomicas sejam maiores cif- 
hoje deverá ser levado para Ire ia Alemanha e a Turquia, 
a bacia de Singapura considerando-se aisi possibili- 

ROMA, 18 (Stefani) — 
OniiMitando o recente dis- 
curso pronunciado pelo ge- 
neral Smnts, no qual avisa 
03 sul-africanos para se pre- 
pararem para novos sacritl- 
cios e medidas draconianas, 
o jornal "Popolo di Roma" 
faz notar que essas medidas 
são bastante expressivas. A 
África do Sul e a Au-straflu. 
que também será atingida 
pelas novas medidas, acredi 
tavaro poder, mesmo sob o 
jugo inglês, conservar um 
(pouco dessa prettínsa liber- 
dade que é o orgulho dos 
epie se dizem democraitlcos. 
Mar agora até essa ilusão 
desvanec,ea-se. Os do-minios 
trabalharão e morrerão pe- 
los seus donòs que se en- 
contram era Londres. 

Um fracaso o ataque 

ingiês na Líbia! 
DE UMA FRENTE DE 

GUERRA, 18 (Stefani) — A 
grande batalha que teve ini- 
c i a durante o dia 1 7 
nuando com grande violên- 
cia durante os dias 10 e 17 
terminou favorpiveim.ente ás 
forças do "eixo". As tropas 
italo-germaniicap depois de 
terem detido o ataque inimi- 
go, passaram ao contra-ata- 
que e desenvoilveram mano- 
bras de cerco ao redor das 
forças inimigas. O adversa- 
r o tentou, era violentas in- 
vestidos, evitar o cerco, mas 
ficou encerrado na tenaz ior 
mada pelas forças couraça- 
das italianas e germânicas. 
Os últimos combates se des- 
enroJaram entre as tropas si 
tiadas e os sitiantes- 

Exemplo 

Ardor 

De Tenacidade 

e 
Construtivo 

0 SR. CAMARGO RIBAS ESTA' CONSTRUINDO UMA FABRICA DE PASTA MECANIGA NA FAZENDA DA PRAIA 
> 1 A- f ■ a O. 1 . 01 —. ^ . % ri r. U y-, 1-v 4 r» r*i ri n TTI _ 1— — —, * . , . . Dcm.togo ultimo tivemos o 

prazer de visitar, em compa- 
nhia do sr. Mcifés dos Santos 
Ribas, conhecido fazendeiro 
equi residenle, a orna indus- 
tria singela em seu conjunto 
mas grandiosa pela soma de 
esforços qi,- representa. Está 
sendo montada na Fazenda da 
Praia, de propriedade do sr. 
Job Ribas, por um iimâos des- 
te. o prestante cidadão sr, Ben 
to de Camargo Ribas. 

A Fazenda da Praia é situa- 
da nas divisas dos municípios 

de Ponta Grossa e Tibagi. 
Aproveitando-se de ama re- 

prêsa ali. construída outrora. 
para outros fins .ndustriais, o 
sr Bento do Camargo Ribas 

fabrica de pasta mecânica 
Idecu-a e a está levando a ca- 
bo Ele imprio! Sem auxilio 
de técnicos. Apenas com a aju 
ela de alguns ^cperarios que 
conlratou. 

O que é õe se admirar é a 
tenacidade e o espirito a um 
tempo empreendedor e inteli- 

gente do sr. Camargo Ribas, 
í-ois a industria em que ora se 
empenha lhe era antes ecm- 

j pielamente estranha. Estudio- 
so, ouviu dizer que a pasta 
raecanica, i;ra a fabricação de 
papei, feita com o nosso pi- 
nheiro, era uma industria ren 
dosa. Poz-se, porisso, a estu- 
dar u ma ieira de se transfor- 
mar a nossa altiva araucária 
na massa que é a matéria pri- 
ma para a fabricação do pa- 
pel. Foi a Cachoeiiinha para 
êsse fim e fez ali cuidadosa 

obseivaçâo. Não obstante, é 
C uMo, não "oi um .-sUilío apro 
fundado, qui oemandaria mui 
Io tempo e o.ieios bastos co- 
nhe-eimentos. 

Mas, mesmo assim, o sr Ca- 
margo Ribas atirou-se á arro- 
jada empreitada. Deixou o ro- 
lho do fazendeiro — profissão 
que tinha em Guarapuava — 
para dirigir a feUura do carn- 
al T? do aoarelh&mcnte neces- 
sário àquela fim. E está pres- 
tes a atingir o seu escopo. Até 

mesmo a mó precisa para des- 
jibrar o pi-iheiro está sendo 
feita ali, á custa de talhadeirsi 

O nossa aplauso, mais uma 
vês, daqui dc nossas colunas, 
ao espirita empvcendcior dá 
cnPge. fazendeiro e luairo in- 
dusirial. 

E essim, pelo caminho do 
trabalho árduo mas construti- 
vo, c- arrancando de nossas 
mala;, a riqueza que elas guar- 
dam, que fazemos a grandeza 
do Brasil. 
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Amor em transito 

Ha diversos a-.nores de passagem, 
Amores cpic r;e %ão; 

O amor que tenho por formosa imagem 
E' de grande afeição. 

O amor qnc passa e que não volta nipis 
Não é amor de amante. 

Mas o amor, ia afeição com que me amais 
E' belo é cativanfe. 

Sempre me amastes, finda criatura, 
Com um amor sem par... 

Arrebatou-me tanto a formosunai 
Do vosso lindo olliar... 

Há amores em transito, na vida, 
Há encanto e louvor; 

Não há alma que seja mais querida, 
Do que uma alma de amor. 

Francisco Schleder Negrão 

NATALICIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
A senhorinha: 

— Yeda, filha do sr. João 
Hoffmann r de sua sra. do- 
na Carmen Witbcrs Hoff- 
mann, residentes em Curi- 
tiba. 

As meninas: 
— Odete. filha do Tenen- 

te Ai i st ides R. da Silva, da 
Forca Publica do Estado; 

— Zenobia, filha do 'T. 
Justino Boroszeck, residente 
cm Serra Branca, município 
de Pleserva • 

O menino; 
— Joél, filho do sr. Ante- 

nor Alves de Mclra, serven- 
tuário da Justiça em Itaia- 
cóca, e de sra sra- dona 
AiuTia Albach de Me ra. 

Os senhores: 
— Protásio Vargar1; 
— Teófilo Freitas Marisfa- 

ne, residente em Palmeira. 

Para todas as suas sobre- 
mesas nse o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
ciosa e meito nutritiva- Fa- 
bricado om vários sabores. 
Fácil de ser prepsrado. 

SENHORA! — Suas com- 
pras não estarão completas, 
si faltar o "Fermento Me- 
deiros". E' o melhor para 
todos os doces e bolos. En- 
comende-o a seu fornecedor. 

VIAJANTES 

— Esteve em Ponta Gras- 
sa, o sr. Dr. Júlio Bitten- 
court, diretor da Fazenda 
Experimental de Criação de 
Lages, em Sanfia Catarina, 
onde e ay: nantte do .VIA > 
RIO -DOS CAMPOS. 

XXX 
VinrYs na cidade os segiun 

tes presados assinantes do 
DIÁRIO DOS CAMPOS: ' 

— sr. Heitor Luiz de Sou- 
za, acreditado comerciante 
em Bananas, município de 
Guarapuava. 

— sr. Plácido Rodrgtvs, 
acreditado comerei.dite em 
R caterva. 

— sr. Frederico Horn, re- 
sidente em Barra Grande. 

— sr. Abo'ardo Ribeiro, 
residente em Herval de Bai- 
xo. 

Sociedades 

CLUBE PONTAGROSSENST 
O distinto clube da Praça 

Marechal Floriano abrirá no 
proximo domingo os seus ele- 
gantes saiões para uma ves- 
peral, que terá inicio ás 17 
horas terminando ás 19, ao 
som do renomado jazz Gua- 
rani. 

Na noite de São João,- dia 
24, a iprestigioRa entidade 
do dr. Oarlos Ribeiro de Ma 
cedo levará a efeito uma 
animada "soTée", que se 
revestirá, por cerío, do bri- 
lhantismo que costuma colo- 
rir as reuniões dansantes 
ali realizadas. 

UNIÃO SIRTA PONTA- 
GROSSENSF 

Dia 23, em seus luxuoi os 
salões, grandiosa partida dan 
sianlle oferecida pela sua 
prestigiosa diretoria nos seus 
distintos associados. 

Para esse imponente bai- 
le. os diretores do "Sirio" 
estabeleceram o traje a ca- 
ráter para as damas e senho 
ritas, as quais deverão tra- 
jar-so de chita, para maior 
iir lho e animação da festivi 
da de. 

O excelente Jazz União ca 
denciará as dansas. 

DEMOCRATA 
Entre os seus numerosos 

associados, reina intenso 
entusiasmo por motivo da 
rea'inação, a 23 do atual, dn 
seu grandioso baile junino. 
Sua ampla c confortável sé- 
de social vem sendo cirda- 
dosamente ornamenloda, pois 
sua diretoria espera bisar 
com essa nova realização 
aos seus csplendorosos su- 
cessos aLciançados pelas iden 
ficas festividades realizadas 
nos anos anteriores. 

A Sdcrefarla do Cube 
iniciou a expedição a'on con 
vites, os quais, originalmen- 
te, em fraseado caipira, d 
uma idéia dos números pre 
parati vos que se vêm fa zen- 
do para o prometedor baile. 

CLUBE GERMANIA 
Seus majci tosos saiões, se 

rão, na tarde de domingo 
proximo, local de nona e 
encáutãdoi a vesperal dan- 
snnte. 

As dansas obedecerão ao 
horário seguinte; das 17 ás 
20 horksi. 

Eljxir de Nopeira 
PODEROSO 

ANTI -SYPHILITICO 
PSPI ANTI - RHEUMATICO 

ANTI-ESCR0PHUL0S0 
GRANDE 

Dcjiaraüvo do Sangue 

De Cinema 

A cinematografia é um ra 
mo de diversão publica que 
requer o máximo de ativi- 
thide cm matéria de publi- 
cidade. Esta, porém, deve 
ser conscienciosa, sem ar- 
roubos de uma exagcraÇão 
que atinge o apice do ab- 
surdo. A crônica deve orien 
tar a opinião publica, cha- 
mando a atenção para aqui- 
lo que é justamente bom, 
anunciando, discretamente, 
ou filmes medíocres que sem 
pre aparecem em maior es- 
cala. 

Francisco Senador, pio- 
ne ro da cinematografia no 
Bpsisil e, sem favor nenhum, 
a maior figura do nosso ci- 
nema, sempre dizia: "Não 
se deve dizer de ura filme 
aquilo que ele não c, assim 
como não se deve deixar di- 
zer o que ele tem". Esse ne 
gocio de ise abusar de uma 
adjetivação extravagante se 
nos aiílgura contraproducen- 
te, pois o assistente qiie vai 
ao cinema pana assistir o 
"melhor filme do anc", o 
"mais espetacular filme de to 
dos os tempos", a "ma or 
maravilha do ré eu.'o", torm»- 1 

se um revoltado contra o 
proprio cinema quando veri- 
ifica que a "maravilha" na- 
da mais é do tpie uma pro- 
dtiição coniimi, com o indetcc 
tivqj^ "mocinho" e a "moci- í 
nlm*" apaixonada e ternp... | 

Talvez seja este um dos 
motivos para justificar o que 
se diz por ai que a nossa* 
IpITiléia não é tão ciaemeto- 
g na fica como a de Curitiba. 

-o- 

Junho e Julho; 

CASA ROMANO 

RUA (5 DE NOVEMBRO N. 20 

Favorece a sua distinta Freguezia, 

com enorme i cdwçã o de preços em to= 

dos os arligos Je seu síock. Vende se 

as vitrines e balcões para serem en= 

tregues em 30 de Julho 

DOBRANDO A ESQUii. 

0 embaixador america= 

no na Argentina está 

no Brasil 
BUENOS AIRES, 18 (Reiv 

ler) — Partiu, ás 8 horas, 
rum avião da Panair, com 
destino ao Rio de Janeiro, o 
embaixador americano na 
Argentina, sr. Norman Ar- 

Inverno!! 

Cerveja "SALVADOR" 
ESCURA 

SIGA o conselho da expe- 
rienciai de milhares de Se- 
nh"r'i« donas de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
mcihor para todos os bo'os 
e doces', não falha nunca e 
o seu usa significa absoluta 
satisfação. Peca no seu ar- 
mazém: "FERMENTO ME- 
DEIROS". 

} Som insuperável pelo sis- 
' tema HIGH FIDEl.irY fla 
' l(.í'.A. VÍTOR - ."Mobi- 

liário confortável. VTsiblli- 
üaa; perfeita. KE.VOVA- 

V-VO DE AR TOR IMAÍU 
DE EXAUSTAI». 

AMBIENTE SELETO 

Renòscença 

0 Cíne Líder da Cidade 

EXIBIDOR DAS IME.MIO- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E PROCEDE V- 
TES DOS CINFS "ME- 
LltO" E "OPERA" DE S. 
PAULO, E "CI.VE LUZ" E 

AVENIDA" DE CURI- 
TIBA 

HOJE — Quinta feira, juiího 18, t94l — HOJE 
A S 1,30 HORAS PLATÉIA ZljiiK 0 

PKIMUKDSL T MiORAMA: 
1" — COMPLEMENTO NACIONAL 
2" — UFA JORNAL, 490 — No'.icias da guerra, da la- 

do do "eixo" 
3" — CAIRO, CIDADE DE ( I(MKVSTES — Ed. cot. 

A 

% 

SOTHERN 

sa 

Pamh*. 

MÂiSm 
Con go Maisie" 

John CASR0LI 
Rita 10HNS0H 

Sheppcrd STRUDWiCK 

tfljn ^.i 

CITO 
¥ 

PICTOUA 

Aviso 

ACOMPANHE A CAMPANHA DE PUBLICIDADE QUE A 
EMIRES A H. OLIVA ESTA' FAI ENDO NOS JORNAIS DE 
CURll .'BA EM TORNO DO F TL.AIE 

A CASA DAS ? TORRES 

QUE VAI CONSTITUIR UMA DAS GRANDES ES1RB1AS 
ESTE XuÊS NO 

Cine Luz 

OUE E" O PRINCIPAL CINE MA DA MESMA EMPRESA 
H OLIVA. 

Umi das mcllinres ^ 
produções deste 

més f 

\.NN SOTHERN vol'a novcmcTc i um (ilme ainda mais 
Gcsácionai que "Terra da Pairim" Sim ANN SQTHERN 
MA.iSjE ress.i deliciosa película MADEMOISELLE MAI- 
SH' (Congo MaisieL 

CVuqiPstador. . . aventureiro . quasi 2 mrlros de altura, 
que hcrr-.em! JOHN CARROLL, iim novo astro oue aparece 
como vencedor! 

ANN FOTHERN, uma tentação tropical, vira icititeira ã 
força no misterioso CONGO. 

No elenco mais RÍTA JOHNSON. 

Sabado — Programa duplo! 

Informação Confidencial 

Universal, com Jane Lang, Fick Foran, Mary C irlisle e Har- 
ry Carey 

Lm Lilm 100'ó policial, revelando as armas modernas 
empregadas pela pobeia contra terr:\eis criminosos! 

Eles fugiram da lei. mas não iiuderam fugir da ciência. 

Clip, o Audacioso 

tm. 

A % 

Uma pergunta que sem- 
; te pairou nos Ia0:03 de 
tedos os "fans"' 

— Haverá um film" 
ntelhor do q le "O MOi'- 
BO DOS VENTOS LT- 
V ANTES"? 

— Sim. ha! 
E que filme é este? - 
— E o colossal st.pei- 

uhne anresontado p.Ia 
NOVA UNIVERSAL 

Formidável Far West como só a Universal sabe fazer com 
este elenco de primeir; agua- John Mack Brov.n, Bob Ba- 
la r, Fuzzy Knight e Doris W oston. 

DOMINGO: 
DAVIO XIVEN e LO RETTA VOUNG em 

Eternamente tua! 

Di licKsam-mtc romântica, LO RETTA YOUN3 apresenta um 
desfile magistral de figurinos pva 1 oito, passeio, esporte e 
t ara todos os mime atos .testa ('eiieula espetacular: 

LA 1ID NIVEN joga-ie de um '.••lio com as mão? aigema- 
d-i? vm vôo sôbro a tF.il-A M T NDIAL DE NOVa Y( RK 
l' rã. sabe como irá partu as tigtmas... 

UM F1LM DE CLASSE "A" PROCEDENTE DO 'S. LUÍS" 
LO LIO DE JANEtKO, OPE RA" DE S. PAULO, E "CINE 
LUz." DE CURITIBA. — Pro fluçfto especial da "United" 
Odiíhrdlu etaoin shrdlu ria i 

CASA DAS 

7 T&MMES 

< ine-drama de grande espetáculo baseado no celebre rumai ce do NaP.rniel Haw- 
ulOAie com VINCENT PRICE, DXCK FORAN, MAN GLEY, MARGARET LIND- 
.-AY. GEORGE SANDER S. CECIL KELLAWAY. Direção de Jov Mav^ 

Há um nno, a Itália entra- 
va na guerra. À política do 
"Eixo" assim o exigiiai. En- 
tre os dois grandes chefes 
dos países mais viliados pe- 
lo "bloco esterlino", a sin- 
cronização das decisões se 
fazia sempre — e ainlja é 
feita — sob o ponto de vis- 
ta da causa comum, dentro 
de ivr. eapirito de franca e 
decidida cooperação. As ro- 
cias do egoísmo e da desleal- 
dade jámais rolaram sobre 
os mameais do "eixo", na 
sua alta finalidade econômi- 
ca e social. Acontecimentos 
como as "retiradas" de Nam 
sos, .as fugas de Dunkerque 
e as çorrorias da Grécia e 
de Greta — onde os ingle- 
ses apricaram invariaveimen 
le o método de "Mateus, pri- 
meiro os teus" á custa do 
gacrificio ub milhares cie 
vidas dos seus aliados even- 
tuais, são fatos impossíveis 
de acontecer entre alemães 
e italianos, ümia idéia úni- 
ca os anima e 013 une para 
a vida e para a morte, o es- 
facelamento da hegemonia 
inglesa nas relações entre os 
povos da Europa. O emble- 
ma do "fascio" não repre- 
senta apenas a força de coe- 
são dia Itália unida em tor- 
no do seu Diiice; na guerra, 
o juramento de sangue, leva 
o endosno da vontade de 45 
nuljjões de italianos em se- 
guir o mesmo destino, nas 
boas o tias más horas, da 
-Alemanha de Hitlcr. Não há 
propaganda, por mais soler- 
le que soja, capaz de ob'-> 
curecer o esforço da ItaüJ 
fascista nu teatro da guer- 
ra. Só o despeito e o ran- 
cor incontidos, podem negar 
(ao soldado italiano a bravu- 
ra que glorificou, mesmo no 
vórtice da quedai, o duque 
do Aosta, a resistência dos 
primeiros defensores, de J o- 
bruk, e o invpeto de leões 
da marnja que imprimiu 
uma retirada estratégica á 
esquadra de S M. Briiíanica 
nas costas da Sardenha. Na 
turalmente, como a Nova Itá 
lia, dentro de suas possibili- 
dades, fortalecida pelo espi- 
rito de seu Chefe, contra- 
riou as determinações do sr. 
Churchill de ciiinprir "the 
primo objetive" em tempo 
de guerra, quial fosse "the 
comrnand of the Meditorra- 
ncan", feito pela "Home 
Elcet", a sua ousada atitude, 
resistindo á maior e melhor 
força naval do Mundo, irri- 
tou. fricionou o clássico or- 
guillio anglicano da "Britam 
rulqj vvawes" • 
grande parte, á 
ças aêro-na vais 
franco domínio 
nas agutas do 
privativo" do 
Britânico. Não 
os porta-vozes 
do Roma que anunciam esse 
estado dç coisas naquele mar 
sem bússolas, por cujo do- 
mínio as potências em cho- 
que tanto lutaram afim de 
que, o pais que o perdesse, 
não ficasse — segundo a 
imagem churclriliana — co- 
mo flor cortada da haslt 
posta num vaso... 

O próprio "premier" bri- 
tânico, em seu ultimo dis- 
curso, ao fi I ocofar sobre 
derrotas e vitórias, ao fazer 
a "lanatomia da batalha de 
Creta", assinalou que, ppra 
chegarem os transpoitcs in- 
çleses ao Egito é necessário 
faze-los contornar o sul da 
África, dobrando a crqrrnfl 
para não encontrar os ita- 
lianos... Mas, não é só pa- 
ra a terra dos faraós que há 
"boi na linha". Deve-se á 

CâBINETE DENTÁRIO 
A. Brito 

Dentista Pratico Licenciado 
Dcc- Fed. 2086-28-5131 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de: 
Eslomtite — Abcessos — 
Fistulas de origem denta- 
ria. Dentadura; Duplas (Ana- 
tômica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den- 
tadura com e sem aboboda 
pai a ti na, etc- Alta irequen- 
cia. — Diáthermia — Coa- 
gulação — Termo Cauterio, 
etc. — Consultório; Av. Er- 
nesto Vilela n0 31 (Nova 

decisão e á bravura das for- 
ças aéreas italo-germanieas, 
á vigilância e ao "panache" 
da marinha creada por esse 
incomparavcl Munsolini, mais 
essa confissão "in extre- 
mis" do sr. Churchill na en- 
tc-camara ardente dos Co- 
muns: "Ao demais, tudo que 
enviámos para o Oriente Mé 
dio tem de ficar inativo du- 
rante três meses, visto co- 
mo o? navios são obrigados 
a dobrar o Cabo dai Roa Es- 
íperança". Há um ano, a Itá- 
lia entrava na guerra, fusti- 
riada na honra de seus fi- 
lhos, como uma "desprezível 
oportunista" que havia espe- 
rado o momento para apu- ' 
nhalar nas costas, a França 
já ferida de morífe- 

Doze meses depois, o mun- 
do latino pode orgulliiur-Mc 
da conduta dos homens de 
Roma, porqPie todos os seu.s 
(xitos e todos os seus sacri- 
fícios foram alcançados e 
:aportados contra um con- 
junlo de forças inimigas, em 
plena forma, sobre o mar, 
ou »io litoral africano, onde o 
poderosa Inglaterra costuma 
va dirigir até as próprias 
ondas... E, hoje, quem, dc 
fato apunhala a Françia, 
jxiengue, no coração do seu 
Imipério, é a sua ex-aliada, 
que busca, na debilidade de 
um .amigo esgotado, as vitó- 
rias que ela não ponde al- 
(ançar contra o "Eixo"... 

Wladimir BERNARDES 
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Cervejaria Adratica 
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ENXERTOS 
de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeiros, Limeiras, 
Clareiras. Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmeleiros, Kakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras, Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Yideiras, Goia- 
beiras, s,roselhas, Ovenia, Araçá, Butiá, Damasco 

Jasmim, Tungue, Rasas, etc. 
TODAS AS FBUXAS E FLORES DE DIVERSAS 

VARIEDADES   FORNECEMOS CATÁLOGOS 
Granja Canabarro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
ATTILI0 M0TTI 

RUA BALDUINO TAQUES N. 86 — TELEFONE 385. 
CAIXA POSTAL, 14 PONTA GROSSA 

Deve-sè, em 
ação das tor 

italianas o 
do "Eixo' 

antigo "lago 
Almirantado 
são, porém 

dc Berlim e 

Academia de Musica de 

Ponta Grossa 
REGISTRADA NA DHC KT. GERAL DE EUUCAGAO 

Professora Maria Luiza Xavier Machado 
PONTA GECSSA — PARANA' 

As diplomandas pela ACADEMIA DE Ml'SICA 
desta cidade, têm o prazer de convidar os socios dos 
Clubes Germania, Pontagrcssense, União Siria e Tha- 
lia, para, nos salões do Clube Germania ás 20,30 ho- 
ras do dia 5 de Julho proximo, assistirem a entrega 
dos diplomas, audição pimistica e baile. 

Convidam também as pessoas amigas para assis- 
tirem a Missa em ação de graças, que será rezada 
na Catedral do Bispado, no dia 5 do mesmo ás 7'*4 
horas. 

A missa será cantada pelo "Orfeão Melillo'. da 
ACADEMIA DE MUSICA. 

NÃO PASSE POR CASTRO 

SEM VISITAR O BEM MONTALO "BAR V-8" — UM DOS 
MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISINHA CiBADE 

W 

Ali os espera o cavalheínsmo ímpar de J0SE: 

SINGILO) que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Ótima cozinha. —Completo serviço d* bar — fisiif etc. 
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Desbaratada 

ya britânica 

a ofensi= 

na Líbia 
ROMA, 18 (Stofani) — Foi 

informado oficialmente qtie 
as tropas italo-germanicas, 
depois do terem re(pelido, 
completamente, os ataques 
britânicos na Lábia, lança- 
ram-se a um fulminante con 
peto inglês e obrigando- 
Ihes ano CuGOoo-ISo rment 
os á perdas c o n s i- 
deraveis. Neste momento, o 
restante das forças britâni- 
cas tenta retrair-se para as 
posições de onde havia sai- 
do. 

NO CARTAZ 

o 
que. 

Sofre de frequcnles dores lom- 
btires, pontadas na rajrào renal que 

i liram o prazer de viver ? O atniqo 
Eslâ necessitando 
ge PÍLULAS DE 
FOSTER. 
Para tais pade- 
ci m e n 1 o s elas 
Hão alivio quasl 
Instantâneo e cara 
fppida. Devido á sua 
Iprle qcção diurelica as 
PÍLULAS DE FOSTER 
íxpélem do orqaniS' 
Ino o excesso do 
icido urico causa- 
or de roumalismo. 
rreqularidades 

Urinorlas e de tanlos 
Outros sofrimentos. 

veterano Renascença 
ontem, apresentou um 

excelente p^ogjrama de téia 
e palco, proporcionando-nos 
o ensejo de ouvir a vóz bo- 
nita de Nilton Paz, um dos 
mais renomados artistas do 
Radio e do Ginemja nacio- 
nais, oferecerá, hoje, um 
íiune da Metro, exibido nos 
cinemas dessa marcai no Rio 
e em S. Paulo, intitulado: 
''jMAl>EMO|lSEiLLE MAIS Ir," 
com Ann Soüiern, John Car- 
roll e Rita Johnson. 

Domingo, o cinema da rua 
15 exibira "ETERNAMEN- 
1E TUA", uma produção da 
United que tem ente elenco; 
L.oretta ioung, Daivid Niven, 
rtugli Herbert, Rillie Rurke, 
C. Aubrey Sraith, .Virgínia 
Fidd, Broderick Craíord e 
/asu Pitts. 

R 

Valeria a pena assistir 
"Eternamente Tua" só para 
conhecer o guarda-roupa de 
Eorettia Young, se essa es- 
plendida comedia que Tay 
üarnett dingiu, extraída de 
uma peça teatral de Gene 

1 fowne, não tivesse um en- 
trecho delicioso. E se, ao 

■ lado de miss Young, não se 
encontrasse iam galã irrepre- 

i ensivel, moderno, tipo 1941, 
como David Nivcn. Vão vê- 
los, trocando beijos de fazer 
crescer agua na hôca de 

ENFRAQUECENDO 0 

NOSSO APARELHO DI- 

GESTIVO, TODO 0 ORGA- 

NISMO SE RESSENTE! 

Grande numero de pessoas passam parte 
da existência sempre "encrencadas" 
(doentes)! - Culpam o figado, rins ou 
outros orgãos, quando estes não deveriam 
ser responsabilizados, se o mal provem do 
aparelho digestivo. — Sim, porque se é do 
aparelho digestivo que o nosso corpo re- 
cebe os elementos vitais, estando àquele 
doente, naturalmente que reflete sobre os 
outros orgãos I - Por isso, se V. Sa. não 
se sentir bem, reforce em seguida todo o 
aparelho digestivo com o poderoso esto- 
macal Bitter Águia-puro-, tomando um 
ou dois cálices antes das refeições. - Esse 
produto eliminará todos os distúrbios, 
porque é feito do sucos de possantes raí- 
zes estomacais, das mais recomendadas 
pela ciência. - O seu paladar delicado 
faz com que posso ser usado, com toda 
confiança, também por senhoras e crian- 
ças.-Tenha sempre á mão, em sua casa, 
uma garrafa desse precioso produto, que 
sorvirá sempre para casos de emergencia! 

CHAPÉUS "PRADA" 

SO' NO CHAiBEN... CHEGA! 
Rua 15 de Novembro, 38 — Fone: 22$ 

AVISO AOS INTERESSADOS: 

Em vista da conhecida "J.OJA AilUtlCANA" t«c 
recebida um enorme sortimer.t® de novidade» para pre- 
sentes e de uso doméstico, resolveu baixar os prpfwt 
de todos os artigos existentes. Também avisa pue re- 
cebeu belíssimos Al AREIHOS DE JANTAR. CMA e 
CAFE', e «rano® vorudades de louças ens geral, chl- 
caras, canecas f 11 tos copos QUASI DK GRAÇA. 

B1UÍ.QI EDO — Completo sortimanto 
CARTEIRAS e BOsas para senhoras: ultimas • fi- 

nas B.ivfdades. — BUOUTEBIAS, Biseuitj, BstatuctM 
Vasos: as mais ricas lantezias. — Carrinhos para a»í- 
ança de muitos tipos c preços baratitsinin» — MA- 
LHAS DE LA E DE ALGODAO: verdadeira liquida- 
ção. — PRESENTES DE UNO GOSW: sã » eonho- 
cida LOJA AMERICANA. / 
Não façam suas compras stm piimoir» MstUiaaram-as 
da verdade. Vender barato para m—dar aantts, é • 
sistema da muito conhecida 

LOJA AMERI6AM 
Av Vicente Machado, Sã. C. Postei, IN. Faae, 228. 
PONTA GROSSA. 

CASA PEUSSARI 

Calçados Calçados Calçados Calçados 
Chapéos Chapéos Chapéos Ghapéos 

CAMISAS E GRAVATAS — Recebe mensalmente 
ultimas novidades do Rio, Sáe Paulo e Curitiba, j 

Av, Dr. Vicente Machado, 50. Fone; 

qualquer ura de vocês 
Loretta Young e Davidi Ni- 

ven valera pelo espetáculo 
inteiro. Ha, no entanto, par 
tícipa^ões destacadas de uni 
conjunto de artistas de pri- 
meira ordem. 

O maior "team" masculino 
da ij/arner faz parte tio glo- 
r i o ío "REGIMENTO HE- 
RÓICO" cujas façanhas o 

Império vai mostrar. Do- 
mingo! 

A guerra ê, realmente. Lar 
bara e cruel,- porem todo 
homem tem o dever de ofe- 
recer seu sangue na üeteza 
da terra onde construiu seu 
lar e onde crescem os seus 
(filhos, peijpeltuiamdo os sa- 
grado* ideais de liberdade, 
legados por seus antepassa- 
dos". 

Isso é o que se apresenta 
— efpicamenle, fantastica- 
mente, arrebatadorauiente.. 

— em REGIMENTO HEUUl 
GO (The Figlitin (39th) da 
famosa Divisão Arco Íris, 
compoistá por soldadus onun 
dos de todos os Estados da 
grande nação Norte Ameri- 
cana e que foi o primeiro a 
ir se bater no ensangüenta- 
do solo írancez, em 191 / 
quando os EK. UU. entria- 
ram na Conilagração mun- 
dial, finda em 1918. 

Nesse film de acção fuhui 
nante, em que Wilbam ivei- 
ghley, na direção, ultrapassa 

; largamente toda a sua er-pe- 
s taculosidade diretorial de 
passados í-lms, encontramos 
a maior team masculino que 
Hollywood poderia reunir 
num só celluioide. Nos pa- 
peis (principais, entregues â 
faina de crear emoções aba- 
ladorais, vamos encontrar... 

James Cagney, George 
Brent, Jeffrey Eynn, Alan 
Hale, Frank Mc Hugh, Fal 
O' Brien, Dick Foran, Guiun 
(Big Boy) Williams, John 
Litel, Dennis Morgan, WR" 
liam Lundingian, imediatà- 
.nente seguidos por mais dez 
stars e quatro centenas de 
"extras". 

Só esses nomes, reunidos, 
constituiriam piromessia de 

grande movimentação em to- 
das as seqüências de qual- 
quer film. Porem esse fi'm 
trata de assunto oportunissi 
mo, da Guerra com todos os 
seus horrores, da Guerra nas 
trincheiras, nas casamatas, 
nos ares, era campo aberto, 
d/S guerfra sem mulheireF, 
apenas para homens e para 
homens de coração de aço... 

Eis o que nos oferece, já 
domingo, a Warner, no Im- 
pério, com o seu grandioso 
"Regimento Heroico" (The 
Fighting 69th). 

PONTA GROSSA OUVIRA^ 
UM LINDO CONCERTO 

DE CANTO 
Como já tivemos oportu- 

nidade de noticiar, encon- 
tra-se em nossa cidade a 
r/otavel cantora pjaranaense, 
Helena Cavalheiro, a miais 
perfeita interprete do nos- 
so folklore. 

Helena Cavalheiro qbe já 
se consagrou ante as pla- 
téias mais cultas do pais, me 
recendo aplausos gerais, da- 
rá o seu concerto aqui, na pro 
xima sexta-feira, dia 2(1, no 
Cine Teatro Renascença. 

Serão momeíitos de enle- 
vo para oe amantes do bel- 
canto, porquanto a artista 
patrícia que ora nos visita 
pôde, sem favor algum, ser 
incluída entre as melhores 
que o Brasil possue, presen- 
temente. Ademais Helena 
Cavalheiro apresentará um 
espetáculo inédito para a 
culta platéia de nossa cida- 
de: pela sua lindla vóz, evo- 
cará as coisas mais lindas 
do Paraná, já divulgadas em 
prosa pela pena cintilante 
de Romário Martins. Será 
uma apresentação do Paraná 
aos paranaenses. 

Não temos duvida em va- 
ticinar ipara a noite de ar- 
te do dia 20, no Rena, um 
sucesso completo, por isso 
qüe, sobejam a Helena Ca- 
valheiro credenciais para 
tanto. 

vehd^seT 
Por motivo qlie será expli- 

cado no local, a conhecida e 
acreditada PENSÃO PÁTRIO 
TA, com todos seus perten- 
ces, inclusive duas maqui- 
nas marca "MAYTAC" de la- 
var e passar e um radio mar 
ca "PHILIPS". 

O proprietário garante quo 
essa Pensão será mantida 
facilmente com o concurBo 
somente dos diaristas- 

Tratar na mesma, á Av. 
São Paulo, 140. — LONDRI- 

GRANDE D£SCOEERT%jí|(Sj)s tr 

Para a Mnlker 

hS 
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S0' NO CHAIBEN 
Kua 15 de Novembro me: 

(O REGULA OR VIEIRA) 
^ MULHER NAO SOFRERÁ MAIS 

Alivia as collcas uterlnas em 2 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencia. — A 
FLUXU8EDATINA, pela sua 
eficacia e rapidez, é receitada 
por mais de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas, as Collcas Uterlnas, Mens- 
trnaes e de após o parto. He- 
morragias e Dores noa Ovasios. 

ENCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

Atos Oficial! 

w 

MAf HA 

r? 

J0A0 VENETKIOES 
i MATRIZ: Kua Cei, Dulcidio, 88. Fone: 400. Poala Onan 

O MELHOR VINHO NACIONAL: 

GLARETE 
R qualidades de vinhos nacionais • ctrangelroal 

CBKEMS, t»ECOS E MOLHADOS POR ATACADO 
E A VAREJO 

FILIAL: RUA CORONEL DULCIDIO NUM. U 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 18 de 

Junho de 1941 

FABRICA 'JUSSARA'^ 

CAMAS DE PINHO E IMBUÍA DO PARANA' A 
MAIS ALTA QUALIDADE PLLO MELHOR PRR- 
Ç© PARA O MAIS RE FINADO GOSTO.   

FABRICA. Av. Augusto Ribas n. S 
ESCRITÓRIO; Av. Vic. Machado 71 (»ob> 
Caixa Postal: 14U. Fone: itl — Ponta Grossa 

CAIXA 

Peçam catálogos ilustrados 

Leite Mendes & Cia. 

Saldo do dia anterior; 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
selos e coms. de cobr. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária: 

ia) Impoistos: 
0-2 — Predial Urbano 
0.4 — Imposto de 

Licença 
0.9 — Diversões Publicas 

b) Taxas: 
1.1 — Predial p| 

Bombeiros 
1.3 — Emolumentos 

em Geral. 
1.6 — Limpeza Publica 

e Part. 
1.7 — Guias sem Passeio 

Receita Extraordinária 
6-2 — Divida Ativa 
6.3 — Contr. s] Me- 

lhoramentos 
6.4 — Multas'em Geral 
6.5 — Eventuais 

5:211$800 

2$700 

3:564$000 

200$ 000 
66$500 3:830$500 

488$500 

86$000 

660$000 
45$000 1 ;279$500 

330$400 

30$000 
33$ 000 

1:93|6$2l00 2:3a9t6jOOi7:439$ 

CASA CONFIANÇA . 

" I. M. BARRETO 
'Importador) 

FERRAGENS, LOUVAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS 
SANITÁRIOS, CÜTELAIDA, ARMAS E MUNIÇÕES 
Depositário dos aíamados produtos de Adriano Mauri- 
eio ir Cia. Ltda. — Industrias Reunidas PiroquimiM*. 
Rio dc Janeiro — Foguetes e Fogos de Salão "Adrla- 

nino" — Explosivo "De smoronite", etc. 
TELEFONE, 167 — CAIXA POSTAL, 1ZS — ENDE- 

REÇO TELEGLAPICO; "CüNFfANÇA- 

44 — Av. Vicente Machado — 44 

SALDO:   5:563$900 
12;654$100 | 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do 

Comercio. — n| deposito 
Banco Francês e Italiano 

pela cobrança do titulo n0 

111 — Artur de Paula Motfa] 
Administração Municipal 

1.7|8.07.3 —a— In.pressos 
e Liv. em Branco. 
N0 195 - Martins & Riaicosk 
forn. de impressos. 
N0 190 — D. Pery & Cia. 
idem, idem. 125$000 
N0 192 — Montes & Pe- 
reira. — idem, idem. 
1.7|8.07.3 —b— Mafe- 
rial Expedienfe. 
N0 192 — Montes & Pe- 
reira — forne. de material 
de expediente. 
N0 190 — D. Pery & Cia. 
idem, idem. 

fi;000$000 

KOfOOO 

ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
tTAJANTE BO INTERIOR 

PELO 

Poste de partida de quasi todos os oai- 

bus intermunidpais 

Praça Baráa de Guaiauna u. 10. Caixa Postal, 174 

99$000 

703$OCO 927$000 

58$000 

10$000 689000 

N0 191 — Antonio De- 
chandt. 
lavagem de 49 mts. de 
passadeiras das escadas 
do edifício da Prefeitura. 

SERVIÇOS PÚBLICOS EM 
C|C. ESTADO. 

3.1|8.07 3 —a— Impres- 
sos e LLv. em1 Branco. 
N0 192 — Montes Pe- 
reirai. 
forne- de material 
3.2|8.33 2 —II— Const. 
prédio — Mão de Obra 
N0 189 — João Sizas Hy- 
czy — instalação elétrica 
no Grupo Escolar da pr. 
Bernardo Garcez. 

OUTROS ENCARGOS 
8.918.99.4 — Eventuais 
Banco Francez e Italiano 
selos e coms. de cobr, 

CREDITO ESPECIAL 
Departamento de Águas 
Material Consumo. 
N0 192 — Montes'e Perei- 
ra. — fornec. de impres- 
sos e mat. expediente: 
N" 190 — D. Pery e Cia. 
idem, impressos. 

BALANÇO: 

55$000 1 :C50$0OÜ 

27fõ0ô 

840$000 

PONTA GROSSA IOO PARANA 

FABRIG1 DE EALftS E GH000LATES 

"Lacilla 

■.07 

FABRICACAO ESMERADA DE TODO E QUAL- 
QUER TIPO DE BALAS FINAS E PRAUNE'BS. 

GERALDO BR0NZEL 
RUA BAIDUINO TAOUES, 101 

(Antiga Fabrica Pedro Dihl Júnior) 

— TELEFONE; CAIXA POSTAL: 

p- i ■ 

867$500' 

2$700 
PALACE HOTEL FRANZE 

ERNESTO FRANZE 

0 HOTEL GE QUE SE ORGULHA A CIDADE 
Ernesto Franze 

1201000 

20$000 
5:5 

1409000 
Caixa Postal, 47 Telefone Gerencia, 

TELEGRAMAiS: FRANZE 
339 

12:6541100 
PONTA GROSSA C. DO PARANA' 

SILVIO FERNA ' I 
Confere l LÜIS OLIVEIHA E SILVA 

ALCIDES ROLIM BORBA . AJcduite 
Caixa NDEZ SILVA 

RETALHOS 

CASA GUANABARA 

Br. Newton k Sousa e Silva! 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 91 

SSCRITORIO: Rua Marechal Deodoro, 18 (a* lada 
d» Porum). FONE; 2-0-8 RESIDENGIA: Praça Flo- 
riano, 88. Fone: 4-5-4. N<- NORTE DO ESTADO: 
Bscrltorlo em colaboração com o solicita dor CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL. N O CRIME K NO COMBCH) 
EM TODO O ESTADG 

Defeta# peraate o Júri.. f -Kn» e t«n;ordataa. Di- 
vlsAo de tarraa. Contratos e obrigaçôet em geral. 
Deequltea — Hipotecaa. Cobraii«a« Inventariou, «te. 

Kü 
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Mi iUti 

Por Virgínia GAYD V 

cRp'ritu>~.is e do obras cons- A orería da coroa do lo - 
tado Croata, ressurgido ag,o- hndivas, 
ra, a um prit-icipe itlaluino j q irmauamentc dos itaiia-., 
da Casa Savoia, consagra a ilos e (i<iS eslavos pertence 
no\a c na Urrai solidar.eda-j;l Mstoria do novo Renasci- 
(ie entre os povos italiano c mcnto. Mazzini vè nesín 
croada, com a realidade da ídiança natural, o meio vi- 
Pr.rupa de boje, revivida, tor oso para a guerra contra 

1 f 
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atijós longo tempo de divi- 
sões e desvios. O novo reino 
da Croacia surge do acervo 
de uma uas lartificiorsas cria 
çõcs de Versalhes. £' uma 
criação concreta e 
va, que pertence á 
dem da Europa. Indivísive 
na sua unidade política, o 
povo croata, que perdeu a 
independência mas não sua 
auh.aóniia, nem sua rcL-giao, 
nem sua cultura, é definido 
por esse gd-to, que eleva 
um povo civiijzadr entre 
seus semelhantes. 

Na Nova Ordem européia 
o povo croafia. surge na his- 
toria já maduro de expe- 
ru o cia e fervido de energ a, 
com unia substancia vitai, 
demográfica e econômica, 
com firme vontade de pro- 
giesso e de civilização, no 
sentido real stico da geogra- 
fia c da evolução da.- gran- 
des forças européias ao la- 
do d s quais encontra o seu 
futuro. 

Torna-se mister agora que 
neste momento histórico, o 
povo italiano e o croata se 
associem profunda e expon- 
taneamente, em solidarieda- 
de de enpirito e de visão. A 
coroa que ofereceram a um 
rebento de uma dinastia ve- 
lha e gloriosa, que sempre 
teve em mente o constante 
pensamento da grandeza na- 
cional e da harmonia entre 
0 justo direito das outras na 
çõcs, servirá de elo. E de 
não meno'- importância é o 
fato de que esse gesto é 
to duraníc esta guerra, em 
que ise enfrentam regimes po 
1 licos opostos, modos de vi- 
da. antagônicos, concepções 
do vicia, de historia, de di- 
reito dos povos, inteiramen- 
te contraditórios. 

A nação ilaüana saúda es- 
se s gnificativo e memorável 
acontecimento, e com ele a 
nova amizade que «se cria 
com o Estado croata- Seu ■In 
o novo enconlro entre as 
duas rações que se delimi- 
tam no Adriático, e estão 
;; fazor deste mar e dos in- 
gresses que em torno dele 
gravitam, o centro de cris- 
to, ização de comuns missões 

a Áustria. D"'."r.nte Ioda a 
sua vida triabalhosa e so- 
nhadora nã política, sempre 
falou disso como uma das 
forças renovadoras da nova 

expressi- j historia da Europa Aind 
Nova. ür ,ppi-co antes de morrer, em 

seu livro "Põliiíca Interna- 
jcionail", ele reevoca o m 
vunento paralelo e a missão 
comum dos dois povos- "o 
movimento eslavo surgiu, co- 
mo o nosso, espontaneamen- 
te, dos instintos' e do jusf 
orgulho dos povos, dos ger- 
mens do futuro, escondidos 
nas tradições históricas e 
nos cantos populares, da 
consciência despertada pelo 
sentido de u>ma missão que 
se cumprirá, escrita nos de- 
sígnios divinos, que fadaram 
a Europa a um destino co- 
mum. O verdadeiro objetivo 
da vida internac onal it< 
liana acha-ee na aliamu 
com a famiüa eslava". Maz- 
ziim não via as ] |,jfiir.Uas 
diversidades cjue div dem as 
individualitíiades nacionais 
dos croatas, dos eslovenos e 
dos iservics, com suas tradi- 
ções culturais, com sua eco- 
nomia e sua política. Mas 
seu pensamento se voAtiva, 
sobretudo, ás regiões ilifri- 
cas, que são aij populpções 
eslovenas c croatas. 

O chefe corajoso c pru- 
dente (la revolução .'iberta- r,a- 
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" Tendo mais 5 HP do que em 1940, o motor do 
Chevrolet de 1941 possfie 90 HP, o que lhe permite 
ser o carro de mais rápida aceleração em sua categoria, 
com enorme facilidade para subir rampas e uma grande 
reserva de força para as emergências do transito. No 
entanto, êsse aumento de capacidade do motor não 
prejudicou o consumo de gasolina. Ao contrario, o 
Chevrolet deste ano é ainda mais econômico, graças 
aos esplendidos melhoramentos introduzidos na car- 
huração e nu partida. Venha vê-lo em nos.u E iposição. 

a;. ri 
O ISovo Mc tor Victor; -If 9'i II 
mais rápida aceíeraça . ain !a 
de Subida c nindu me. «r myerr ; 
a.t emergênrias do iraf^xo 
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. :>UTO DA 

Revista "Caca 

e Pesca" 

(lora croata, o "Poglavnii:' 
Ante Pavelic, que loi perse- 
guido pelos servios e cons- 
trangido a Iprouevar refugio 
em terras extrangeiras, e 
precisamente na liada, com 
(preendeu huninoiamente es- 
sa irajetoria dos dois povos 
adriaticos para um entendi- 
mento, e fez disso um prin- 
cipio essencial de sua políti- 
ca, no momento da recons- 
tituição do Esíudo Livre 
Croata. O "Poglavnik" acha 
rá, na Itaiia, o^de tem lão 
bons amigos e a liado-; de sua 
causa nacional, o acolh men 
to que se deve a um grande 
honrem, trabalhando com fé 
nacional, pronto ao sacrifí- 
cio, com larga visão histó- 
rica e realista do tuiuro da 
Europa e do lugar que seu 
povo é chamado a ocupar Ua 
reconstrução européia. 

Está em circulação o 1.° 
numero de "Caça e Pesca", 
revista inteiramente dedica- 
da a assuntos venatoriois e 
roblierda sob os auispicios 
da Divisão de Caça c Pesca 
do Ministério da Agricuitu- 

A direção pertence ao 
Agenor Couto de Maga- 

lhães. E' iseu redator-chefe o 
sr. Edgard Monteiro Lobato, 
e, respectivamente, gerente 
e chefe de publicidade, ois 
srs. Cbudio S. Camnrgo e 
Caio de Morais Barres. 

O iTi-rcserile numeri), farta- 
mente ilustrado e contendo 
outras ótimas colaborações, 
por certo irá despertar entu. 
siasmo entre os afeiçoados 
íio aiporte do tiro e do 
zol, que ha muito espera- 
vam por uma revista como 
a que acaba de sor publica- 
da pela "Caça e Pesca Edi- 
tora Limitada". 

) Alem das seções fixas, so 
bre cães de caça, vida ao 

; ar livre, armas e munições, 
j fotografias, historia natural, 
[iiro ao w/i, etc., dc 1 cam- 
pe as seguintes colaborações: 
"A siprcma homenagem", 

fAMQA 

SILVEIRA 

Jéroprietarhi: 
Ernesto Silveira 

Remedios de to" 

das as quali= 

dades 
Aviam-se receitas mé- 

dicas 

AVENIDA VICENTE 
machado, ;:3 

, i elctone. . . l-V-z 

Carimbos 

m 

de Eduardo de Oliveira Pi- 
an-^ajá; "O problema ia isca", 

Léo Vaz; "A pesca da pia- 
la iliba", (T-ntíI Pedroso; 
"Resto de onça", conto de 
Monteiro Lobato; "Fim de 
i.ma caçada de macucos", 
Antonio de Sousa Cunha e 
"Caçando perdizes na alta 
sorocabana", Elmer F. Ceor 
gol. Completa rcjioih.gein 
sbbre o Clube de Pesca de 
Santos e Clube Paulistano 
de Tiro. 

Borrack 

Inclusive dafadores 

Dirigir-se a JAIR SALGADO 
á rua Conselheiro Lanrindo, 

— 641 — CURITIBA — 

ELIMINE 

AS limPUREZAS 

DO SAHGUG 

SALSAPARRiLHA 

DE BRISTOL 

DEPURATIVO £ 
FORTlFICAniE 
sem IGUAL 

cbn meAmyi foJrMCOAcíej 
PÍLULAS^ BRISTOL 

Sanpe 
F" 

s 
ç 
A 
V 

O 
O 
R 

A^VEiNDA nas 
' Distribuidores 

Saúda! Vigúr! 

EEH 
C o tortificante dos 
Fracos, Depauperados, 

NeurastheniCos. 
Tome 3 vidros e verl 
fique o valor de sua 
Força, de seu VIGOR 

Physlco e Mental. 

Tonilique-se — Robuíteçj-te 
PR1MC1FAES FARMACIAS E DROGARIAS 

ARAÚJO FREITAS A C.— RIO 
i uwmf-CW1"1—WTIUTT"! "ri Trrr "firi1*"" 

ü Gm&PE 

Logo aos primeiros symptoma» 
■— um leve formigueiro na gar- 
ganta, olhos lacrimejantes, co- 
meço de resfriado, peso na ca- 
beça — tome duas capsulas.de 
Eurythmine. A grippe e as dô- 
res desapparecem com o uso da 
Eurythmine. É inoffensiva • 
não tem contra-indicação. 

^ GRIPPjüS \ 

NEVRALGIAS 

RHEUMATISMO 

DORES 

\ 

CtneTeatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje. 
ção do Interior do Vara- 
nã, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Va- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone: 5-5-1 

Hoje -Ouialaí «ira. ás 8 boras 
Piatéia !'$( 00 — Meia e estui an'es 
0 maior e mais lindo programa desta noTíe! 

na cidade ! 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

As maiores glorias da 7- 
Arte são apresentadas 
no I MPEIMO, o Clne 
Numero 1 da Cidade !!l 

lü — DIVERSOS TKAILE RS DOS FILMS DA PRO rlM A «SMAIVA 
To - sob re o mfso Brasil. ^ AMORES DE POLJ IíiJNELO — Short colorido da Wíittipt 
ko JORNAL, 2ix/i s - Reportagens completas so to a guerra 
6° TANtOS DE HOILYWOOD - Noticias E. Cidade dos Actisías. 

Hoje 

i. .«iillH? íáem: 

O Santo e seu Sósia 

ligu so"lum de £ v^turasl^P.Í sslimn^^^cada ^In^anto3 eo n 0^n^tpÍna^lta'i reVeIaila pe 1o, "£i,r-to"' nc' seu mais pres- 
do a policia, o 'Sai.to" aplica os mais estupendos "blufís' '< adoranJo a pequena dos seus sonhos e enhentan- 

Ik-irne Whit^yr
e
P.fatoÇF' hÜ nul/cn0' cor" «eorge, Sandcrs, Bela Lugosi, Jonath an Halo. Donald Mac Bride, 

ó& feira, ás 7,45 — Colossal Sessão "Gigante''"' 

EU SOUBE AMAR - 

A revelação de uma alma sedenta de amor! Uma suptr od- 
.hição da Warner, com Hel'c Davis Jrne Bryaii ' Donal 
i.'.r.fp, Jercme Slephenson, M; riam Hopkins e orge Brent 

A Lei da F ronleira 
Suipreendente super produção da ?.0th. Century Fox, com 
HANDOLFH SCOTT, NANCV NLLLY, CÉSAR ROMERO c 
JOHN CORRaDINI 

Sahado, ás 8 horas: Sensacional programa triplo, com eses "gigantes" » 

Sertão Desaparecido 

FALSÁRIOS 

JUSTIÇA DE SANTA Ff 

•N / V 

■*./. 

It. ric desta empolgante série em 12 episodies, com Clyde 
Bealty, Mickev Rooncy e Coei lia Parker As mais eletrisan- 
tes l venturas na África, onde cada irsso oferecia um peri- 
go: Leões, tigres, crocodilos, scrpmte.s. etc. — Io e 2o episo 

Drama"de múltiplas ações, com o denodado JACK HOLT, HARRY CAREV, IRENE 
WARS e DONALD 'RIOS. que encobrindo criminosos, enveredam para as mais es- 
tupendas aventuras aos maresi 

Um film de fortes emoções, cuja ição se desenvolve nus mais variados ambien- 
le? 

William Boyd, Marjorie Rambeau e Kenneth Harlan, na 
mais emocionante aventur a do "cow-boy" preferido por 
todos! "Foi defender a lei e acabou tendo que lutar pu- 
ra defender a própria pél e" 

A PRÓXIMA 0 CINTA FEIRA 

UM DELICIOSO DRAMA DE AVENTURAS, TODO COLO RIDO, MAIS SEDUTOR E 
ATRAENTE DO QUE A PRINCESA DA SELVA'! 

A DEUSA DA FLORESTA 

Um espetacul > lindo, da Para moimt com DOROXHV LAAIOUR, Rohert Preston, Lynne 
(•nerman, J. Carrol Naish e oulns 

^ Florestas em chamas Tufões devastadores! Homens em luta! E idilios sedutores!... 
^ 2's o que nos apresenta esta d eliciosa produção toda colorid a! 

A'S 2 HORAS 

GRANDIOSA MATINE'E 
Zig-Zag 

(. EValheiros. . . . i$500 
Senhoras e Senhoritas.. ijoOJ 

Programa: 

AMORES DE POLICÜINELO 
Short colorido. 

CAVALEIRO 

00 

MISTÉRIO 
1 ran a Far W ;st, de avenUnas 
e empolgantes cenas com TEX 
RITIER. 

Hotel 

PARA MULHERES 

Um film luxuoso, romantí-o e 
belo. da 2Cth. Centurv Fix, 
com ANN SOTRERN, LINDA 
DARNELI. JAMES ELL1SON 
e June Gale. 

DOMINGO — EM SESSÃO ÚNICA A'S 7,45 lll 

(NOVO HOKAKI O DE INVERNO) 

A guerra! A guerra em toda a sua íuria, nas casamatas nos 
ares em campo aberto, sem tr égua, cruel, feroz, fulminante. 
totE]f k.wuJH 

REGIMENTO 

HEROICO 

JAMES CAGNEY, P.it O' Bri en, Cicorge Brent o "team" 
sensacional, reunido numa esp. tncular reprodução dos cam- 
pos sangrentos da guerra européa' 

AGUARDEM! 

Carta a Man 

Um film chocante sentimui 
tal v prmdioso, que tem risos 
e Irgrima-iüf 

Apanlem! 

Merlo Oberon. GFORGF O' 
BJHEN, PõT O' BRIEN. BIN- 
NIE RARNES e FRaNK MAC 
'H GH. em: 

Ultimo encontro 

Um amor impossível. Que 
foi ipaixonado e eterno! A vi- 
da fugia. J,A1, morte se aproxii- 
maval Qií,e importava, se ele^ 
se amavam comoi jáimais amor 
egucl encheu o i coração d,ei 
dois seres i 

s 

m 

m 

REGIMENTO HEROICO 

Combina miraculosamente o ^ pico e o risonho! Com JAMES 
CAGNEY, Georgu Brent e Pa t O' Hrien, participam deste 
formidável film JEFFREY LY NN, Alan Hale, Frank Mac 
Hugh, Dick Foran, Sammy Co hen, Dennis Morgan, Guinn 
iBig Boy) Williams, Henry O' Neill, John Litel e milha- 
res de extras! 

A guerra em toda sua aso ereza e violência. A guerra 
condenável, por certo, porem a guerra que todas as nações 
talvez venham a ser forçada s a aceitar, porque embora 
cruel ela terá que ser aceita por todo homem, na defesa 
da terra em que construiu se u lar e crescem seus filhos' 
UM DOS MAIORES TrtlUNF OS CINEMATOGRÁFICOS d-i 
1B41, APRESENFADO PELA WARNER, A CIA N. 1 III . 

No programa: " sr—- • •  n 

3 jornal — 2 desenhos e uma comedia em 

2 partes 2 l ! 

AO TODO, 19 PAR TES GRANDIOSAS! 

Não percam esse gigantesco e spetaculo qua vos oferece e ci- 
nema das multidões! 

1 
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SPORTES 

campeonato de cestobcl da 

cidade 

Ajircsentamos hoje aos nos 
10s leitores as tabelas <iiie 
•telham a sitiMção geral 
'os 8 valorosos concurren- 

que lutam pela conquista 
, camjveonato princezi;no 
M941. 
"imeiros Quadros — Clas- 
óficação Por Pontosi Perdidos 
h0 lugar: Guiarani, Ger- 

nianiia. Regente Feijó e 
JuventiiSj com 1 ponto 
perdido cada um. 

2.0 lugar: Grêmio dos Sub 
-Ttes. e Sargentos, com 
2 pontos perdidos 

3.0 lugar: Espartano e | 
Adler, com 3 p p. 

■h» lugar: Marianos, com 
4 p.p. 

A Colocação Por Porilos 
Conquistados 

1.° lugar; Jiuiventus, com 
11?'pontas em 4 jogos. 

2.° lugar: Guarani, com Si) 
   I. 

; '■ .i iiiaa 

' .1'Í£C3Í 
pontos cm 4 jogos. 

3." lugar; Regente Feijó, 
com 88 pontos em 4 jogos. 

3.° lugar: Grêmio, com 88 
pontos em 5 jogos. 

4.° lugar: Germania, com 
82 pontos em 4 jogos- 

5.° lugar: Espartanos, com 
G4 pontos em 4 jogos- 

G." luggr; Marianos, com 
55 pontos em 5 jogo®. 

7.° lu.gar: Adler, com 51 
pontos em 4 jogos. 

Os Segundos Quadros — Co- 
locação par pontos perdidos 

1.° lugar; Guarani e Ger- 
mania, com O pp- c. um 

2.° lugar: Juventus, com 1 
p.p. 

3." lugar; Reg. Feijó e Es- 
partanos, com 2 p.p. 

4.° lugar: Grêmio, com 3 
P-P- 

5." lugar; Marianos e A- 
dler, com 4 p.p. 

k excursão do Guarani 

Paranaguá 

Conforme tem sido aon- 
Wamentte noticiado, deverá 
St'Suir amanhã de manhã, ca 

o tempo permita, para a 
'"lade de Paranaguá, a luzi- 

delegação do Guarani E. 
Ube, que ali vai a convite 

'o Cluhe Atlético D.N.C. 
"os arraiais bngrinos, reina 
' niaior animação em torno 
'^ssa excursão, que promete 
'Icançar o máximo de bri- 
«antismo, dados os laços de 
'"tizade que unem os des- 

listas do litoral e do in- 
terior, sendo qtie aos repre- 

A' noite, a repreíentaÇão 
de' cestobol medirá lorças 
com um selecionado local- 

Dbmingo, terá lugar o hm 
tch entre o clube promotor 
da excursão, o D.N.C. c os 
representantes do , tutebol 
pontaigrossense c á noite o 
quadro de cestobol bügrino 
prcliará com o "five" do mes 
mo Clube. 
Como Seguirá A Delegação 

A Delegação bugrina que 
será integrada por suais se- 
ções de futebol e cestobol, 
num total de 24 j^ssoas, se- 

m FESTAS O ESPOR- 

TE PONTAGROSSENSE 

A data de hoja assinala a 
passagem do t niversario •nata- 
liejo de Tarquinio Stu.nb, es- 
forçado e competente diretor 
técnico do valoroso Operário- 
Ferroviário, uma das grandes 
glorias do esporte paranaen- 
se. 

Tarquinio Stumb, que é um 
desses dasportistifii dei Jarga., 
vistas e que tem na ma;s alta 
lompreensào a,'voridadeira fi- 
tial-dade do esporte, nã i é sj 
mente querido entre tis seus 
seus ccmpanheiros do clube, 
como também de to io o mun- 
do esportivo da cidade, que vê 
no nataiicumte um de seus 
denodados baluartes 

O motivo o pois ma;íg que 
justificado) i ara quei ise langa- 
lane o espoile local, q-ie deve 
a Tarquinio Stumb os mais 
lelevantes e assinalados servi 
ços. 

Ao grande técnico, DIARU) 
DOS CAMPOS, io dia cie ho- 1 
le, apresenta o seu aimplexo | 
portador dos melhores votos I 
de íelii idades. 

PARA QUALHUER TRANSPORTE. PRE- 

FIRAM OS A) AMADOS CAMINHÕES 

"iniersationar 

1* - EM ECONOMIA 
J" — EM QUALIDADE 
1" — EM I unç A 
f — EM RESULTADOS OBTIDOS 

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO DESSES FAMOSOS 
CAMINHÕES J\' AGENOTA LOCAL 

RUA CI L. CLÁUDIO N. 10 — FONE: ôlü 

Alistamento Militar 

I 

Drs. 

ígíses mm e uum zmmm 

DQS SâMTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerct&ís e criminais em 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

fflO INTERIOR DO ESTUDO 

VARIAS 

rubro-ne- 

'ntantes princezinos estiVu guirá sob a chefia do sr- Se 
'tservadas varias e expressi- 
í?s homenagens. 

3 Jogos A Serem Realizados 
Na tarde de sábado, o es- 

pUádrão de tuteboil do Gua- 
''ni enfrentará o forte con- 
Nto do Paranaguá, cam- 
po do ano passado. 

bastião Nascimento, presti- 
gioso istocio-proprietario do 
simpático grêmio 
gro. 

feni nova Diretoria 

Guarani Tênis Clube, 

Teixeira Soares 
j Da Secretaria do Guarani 
Kenis Glubc, de Teixeira Soa 
'es, viaiiM de receber a se- 
AHinte comunicação e cpie 
divulgamos com grande pra 
2er: .^.i 14'! 

De ordem do sr. Presi- 
dente tenho o pnazer de co- 
liünicar à V-S. a posse da 
DoVa diretoria que dirigirá 
Os destinos sociais deste Cltv 
iie, no período de 25 de 
"laio de 1941 a 25 de maio 
íe 1942, cuja diretoria licou 
issim constituída: 

Presidente: Antonio Natcl 
Camargo; Vice-Presidcnte; 
Vodolino Neves; 1.° Sccre- 
' rio: Eugênio Correta tic 

|Sá; 2.° Secretario: Mario Nu 
'•es; 1.° resoureiro: Adelio 
llamiro de Assis; 2.° Tcsou- 
teiro: Arlindo P. Borges; 
i-0 Orador: Enrico Vergam; 
2.° Orador: Libero Nu-nefi; 
'Jiretor Técnico: Lourival 
Cordeiro; Conselho Fiscal: 
óutonio C Sá, João Ahdu- 
lack, Ricardo Hirt, Brasifio 
Abdulack e Orfeu Vergani. 

Aproveito o ensejo para a- 
kréscntar á V-S. minhas cor 
d) ais 

Sandiaiçõos 
Eugênio Correia de 

1.° Secretario 

A grande corri- 

° da da Fogueira 

Sá 

Faltam poucos dias para a 
realização em nossa cidade 
da Grande Corrida da Fo- 
gueira. A 24 do corrente, o 
GUatani, tal como tezi no 
ano passado, levará a efeito 
o interessante certame atlé- 
tico, em estreita colabora- 
ção com o 13 ° R.I- c sob 
o Jatrocinio da P.R J.-2 e 
do DIÁRIO DOS CAMPOS. 

A direção geral da Corri- 
da está a cargo do sr. Te- 
nente' Elton Carvalho, bri- 
lhante oficial do nosso Regi- 
mento e que vem envidando 
esforços no sentido de al- 
cançar a sensacional prova 
o maior sucesso. 

Dado o incremento que o 
atletismo vem tomando uili- 
mamente entre nós, é de se 
esperar qiie á prova deste 
ano concorra um numero 
elevado de atlélfas, dando 
aissim maior imponência ao 
certame, que está sendo 
iguardado em meio a maior 
msiedade pelos nossos cír- 
culos desportivos. 

O percurso da prova será 
do 4 qu.llometros, tendo si- 
do cuidadoáiamcnte ev lados 
os naturais acidentes da ci- 
dade, afim de que os corre- 
dores possam alcançar o me 
Ihor tempo possível. 

Passava as noites tossindo 

segue; ■""* 
Sr. Eduardo C Sequeira — Pelotes. 
Minhas respeitosas saudações. 
E' com grande contentamento que venho áecl*ra£lt?!^o 

• sr. uma importante cura que obtive com o 
"Poitoral de Angico Pelotepse". Estava eu rofrendod» mn 
forte topse, a qual me in,pedia de dermir, pois passava as noi 
tes t^r

i
ld

a
0 ueo temp0 vi nos jornais annu-icios que davam 

extineta toda tosse com O uso do Preparada depressa 
e comprei cqui numa mercearia um frasco do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, preparado por EJuardo C Sequeira. 
Passados 5 dias. eu eslava restabelecido daquela maldita tos- 
se Só arenas com dois frascos que usei do seu preparado fi- 
quei bom' já duimo socegado. E' pois, com justo mereclmen .o 
que vinho declarar esta imp.rtante curm que ob iye. £ sou 
com estima e òúünta corsideração, Amigo atto e obr. KO- 
bOICPo^firm^ este" Bestado, Dr E. L. Ferreira de Araújo — 
m™. m de 26 ae Março d. 1906 

DEPOSITO E UB0R&T0RI0 DE ANGICO 
PELOTENSE 

PELOTAS 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRIHHO 
C iruieia — Sifilis — Vias Urinariaa — Doenças do 

fígado e intestinos. 
EM C UKIT1BA 

CONSULTÓRIO: Altos da 'Farmacla Moderna^ Rua 
São Francisco, das 10 ás 12 horas — RESIDÊNCIA. 
Rua Comendador Araújo n 1.9, — FONE. I 8 o. 

O (prêmio instituído pelo 
Dr- Adolfo Celinski, Diretor 
Geral de Atlétismo " uo Jub 
ventu.s, ao atleta que niaior 
numero de pontos assinalar 
na próxima competição atté 
üaa de Julho, vem servindo 
de estimulo a um1 bem ele- 
vado grupo de concurren- 
tes àquele certame trtie dia 

a dia conpegue despertar 
crescente interesse. 

O simpático gesto do com 
pelcnte técnico juiventino 
foi recebido de maneira ex- 
pressiva e elogiavel nos nos 
sos meios esportivos. 

XXX 
Seguirá sexta-feira para a 

prospera cidade de Parana- 
guá, uma caravana esportiva 
do Bugre princezino, em ex 
cursão de cordialidade. 

Integrando a mesma, irão 
as representações principais 
de futebol e cestobol, que 
disputarão na bela cidade li 
toranea, duas partidas cada 
uma- 

Em Paranaguá, onde se 
aguarda eníutdasticamente a 
visita çlos esportistas prin- 
cczinol, espera-se que esse 
foto constituía num dos maio 
rc-s acontecimentlos das últi- 
mos tempos. 

XXX 
Ks 20 horas de hoje, no 

quadrilátero iluminado do 
Guarani, o Departamento de 
cestobol da-S'E. Juvcnlus 
levará a efeito outro rigo- 
roso cxercicio das suas re- 
presentações principal e se- 
cundaria. 

A direção Técnica pede o 
comparecimento de todos os 
cestobolisíss inscritos 

XXX 
Na próxima terça-feira, 

dia 24, por iniciativa do Gua 
rani e sob o patroginio do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e da 
P.R.J.-S será realizada a 
monumentail prova nvitica 
"Corrida da Fogueira"', com 
petição atlética que todos os 
anotí conta com elevado nu- 
mero de cnncurrcntes 

Desde já, enorme interes- 
se da nossa população vem 
circundando os preparativos 
que se fazem paru a grande 
prova, sendo tambenl,, de 
ras animador o numero de 
parliciplantes qivi se prepa- 
ram á sua disputa, que, cer- 
tamente, será das mais em- 
polgantes. 

xxx 
Em; sua moderna cancha, 

o quinteto do Germania vem 
se preparando caprichosa- 
mente para o seu proximo 
compromisso frente co Ju- 
ventus, o qViail, segundo co- 
municação num dos nltimofl 
boletins oficiais da L.P.B. 
C., foi transferido de 26 do 
atual, para 1." de Julho. 

Esse embate, que reunirá 
frente a frente dois dos a- 
tuais lideres do nosso cam- 
peonato de cestobol, é tido 
na I a linlhja da ordem do 
dia nos comentariou espor- 
tivos, posto "que, a sna im- 
pcrtancia é indubitavel. 

xxx 
Despertou interesse na ci- 

dade, a noticia de que o Ca- 
pitão Altivo Barreto, DD. 
Prefeito Municipal .te vizi- 
nha cidade de Prudentopo- 
lis, manifestara entusiasmo 
em implantar e incrementar 
o esporte-base no municipio 
sob a mia jurisdição. 

Assim, atendendo ao ape- 
lo que lhe foi dirigide, a di- 
retoria din Liga Pontagros- 
sense de Atlétismo vai esco- 
lher uma data adequada pa- 
ra enviar àquela localidade 
nma bem preparada turma 
de atlétas que fará uma exi- 
bição de todas as modali- 
dades atléticas eos osporlís- 
las de Prudentopolis 

UNIÃO DA VITORIA 
(Do Correspondente — An 

tonio Teixeira da Silva). 
FESTA DO GLORIOSO SAN- 

TO ANTONIO 
Realisou-se no domingo 

ultimo nesta cidade, na pra- 
ça Coronel Amazonas, a tra- 
dicional fc»3ta de Santo An- 
tonio . 

Ghurrascada, bebidas, jo- 
gos de tombola e bâíractis 
armadas a capricho, além 
da presença do "Jazz" Be- 
pç e de duas "sanfonas" a 
distnairem a grande massa. 

Antes, porem, precisamen- 
íte ájij 10 horas, realisou-se 
uma missa canllada, celcbra- 
cía pelo Parocho local a 
qml revesliu-se de toda so- 
lenidade, tendo falado aos 
fiéis, o Padre Assistente do 
Circulo Operário. 

IRATI 
(Do Correspondente — 

Dr. Alviin Messias). 
De acordo com o que no- 

ticiamos, sob a orientação 
de um grupo de gentis se- 
nhorinbas da sociedade lo- 
cal, realizou-se em a noite 
de sabado ultimo, no salão 
de dansas do veterano du- 
be do Comércio, atenciosa- 
mente cedido pela sua pres- 
tigiosa diretoria;, o festival 
em beneficio dçjs nossos pa- 
trícios do Rio G. do Sul, vi- 
timas das enchentes que se 
produziram naquele Esta- 
do. O festival, que consti- 
tuiu-se de uma ceia dansan- 
te, contou com a presença 
de uma granjde e seleta 0iS- 
sidtencia, o que bem demons 
(rou o sentimento humanitá- 
rio de que é dotado o iratien 
se.    

xxx 
Na vizinha localidade de 

Riozinho, realizou-se domin- 

I to circulo de velações de 
amizade. 

xxx 
No uJtimo domingo, e no 

campo do Bio Bonito, desta 
cidade, quando se realizava 
um amistoso entre o quadro 
local, Olímpico E.C. e Bo- 
tafogo E.G. da vizinha ci- 
dade de Teixeira Soares, te- 
ve fraturada uma das per- 
nas, o jovem e bemqnisto lu 
íebolista iratiense, Duerman 
do de Araújo Pinho, que ime 
diataimente foi tnansportado 
ao Hospital de Caridade, on 
do se encontra em tratamen- 
to, sendo satisíatorio o seu 
estado. 

PIRAi 
TRIBUNAL DO JURI 

Reuniu-se, dias 13 e 14, nesta 
cidade, em 2.a sessão pe- 
ríodica, o Tribunal do Juri, 
tendo entrado em julgamen- 
to os réos Ernesto Ferreira 
Mainardes, acusado de ho- 
micidio praticado contra a 
pessoa de Sebeslíao Marro- 
ne, incurso nas sanções do 
art. 204 paragrafo 2.° da 
Gonisolidaçâo das Leis Pe- 
nais da Republica, c Antonio 
Fagundes, acusado como res 
ponsavel pela moríe de José 
Lourenço de Morais, incurso 
nas penas do art. 294, para- 
grafo l-0, da mesma Conso- 
lidação . 

No julgamento a que sc^ su 
bmeteu o rêo Erneisto Fer- 
reira Mainardes, o sábio con 
selho de sentença bou.ve por 
bem, negando a autoria do 
delito, atribuída ao acusado, 
çujo ponlO foi largamente 
discutido pelo defensor no- 
meado, sr Edgard Camargo, 
que se portou dc maneira in 
toligente na tribuna, absol- 
vendo-o por unanimidade de 
votos. A auesação esteve a 

Odilon Vieira, 

(Continuação) 
426 — Paulo, filho de Se- 

bastião Guilherme Mendes e 
de Arminda de Moraes Men- 
des. 

427 — Paulo, filho de Ál- 
varo de Souza Martins e dc 
Maria da Conceição Carva- 
lho Martins. 

428 — Pedro, filho de Joa 
quim Soares e de Ortencia 
Soares. 

429 —• Paulo; filho de Ja- 
cob Riaitz e de Maria Raitz. 

430 — Pedro, filho de Va- 
lentin Wbsniack e de Caüu. 
tina Y.Vosniaek. 

431 — Pedro, filho de Se- 
bastião Rodrigues e de 
na Trindade Rodrigues- 

432 — PauJo, lilbo de João 
Migdalski e ue Nautacia Mi- 
gaalski. 

400 — Paulo, filho de Jo- 
sé Grzebelucka e do Sopnia 
urzebeluicka. 

104 — Pedro, filho de Joa 
quim Soares e de Hortencia 
Soares. 

40o — Pedro, filho de Ben 
.o Rodrigues Vaz e de Ave- 
.ina Erare Rodrigues- 

436 — Parailio, filho de 
Manoel Donnngues ue Lima 
e üe Minervina Martins. 

437 — Pedro, jilho de Ze- 
nobio Teixeina Pinto e de 
Anna Rita Teixeira. 

438 — Pedro, filho de João 
l"ctrcira Penteado e de An- 
ua Ferreira de Andrade. 

409 — Pedro, tilho de 
João Alves dos Santos e de 
Joanna Maria de Jesus San- 
tos. 

440 — Praxedes, filho de 
Felicíssimo Vieira do Nasci- 
mento e de Espirituosa Ma- 
ria dg Lmz. 

441 — Pedro, filho de An- 
tonço de Souza Leal e de 
Rosa Ferreira de Moraes. 

442 — Paulo, filho de An- 
lon.o e de WíaÜysiavva Je- 
nek. 

443 — Pedro, filho de 
Duarte Antunes Ferreira e 
de Benta Antunes de Olivei- 
ra. 

444 -r- Pedro, filho de A- 
nastacio e de Estanisiavva 
Pczybetszevaski. 

445 — Pedro, filho de A- 
min Elias e dc Fahini Maia. 

446 — Pedro, filho de üsó 
rio Gonçalves de Almeida e 
de Guühermina Marques dos 
Santos. 

447 — Pedro, filho de Ma 
theus Alves Qameiro e de 
Leopoblina Qarneiro Pentea- 
do. 

go, 15, concorrida festa em'cargo do Dr. 
louvor a Santo Antonio, ten- Promotor Publico Adjunto, 
do como festeiros os srs. o qual, em b r i 1 h a n- 
Dr. Alcides Pereira Júnior, te oração, procurou 
Luiz Andreoti, André Apoli- 'demonstrar a culpabilidade 
nario, Máximo Gans, Jacob do acurado, e muito embora 
Rogai, Erico Fíavorcto, Fran se tivesse portado com ar- 
cisco Molinari, João Rogai, dor na tribivia acusatoria, 
e festeiras, as sras- Marta estribando-se em fatos eons- 

Ema G. CJiiquetc, Anasllantes 

448 — Paulo, filho de Ál- 
varo de Souca Martins e dc 
Maria da Conceição Garva- 

i iho Martins. 
449 —1 Paulino, filho de Ce 

ciba Fagundes. 
450 — Paulo, filho de Ave 

li no José Ferniandes e de 
Ocalina da Rocha. . 

451 — Pedro, filho de Al- 
fredo Mendes Ferreira e de 
Pioualina Silveira Ferreira. 

452 — Rubens, filho de 
Vergilio e de Maria Brisolla. 

453 — Roberto, filho de 
Rodolpho Welke e de Suza- 
na Síbdler. 

454 — Rodrigo, filho de 
José Antonio da Silva e de 
Maria Alexandria Faria. 

455 — Reynoldo, filho de 
Humberto Ferro e de izaura 
Bocha Rodrigues. 

c de Escalastica Ferreira 
Penteado. 

465 —■ Rubens, filho de A- 
mandio Carneiro e de An-' 
malia Eiesbão Carneiro. 

466 — Raul, filho de Da- 
vid Mansani e de Rosatina 
Mansani. 

467 — Sérgio, filho de Fer 
nando H. Pinheiro e de Ma 
ria Mmgu Carneiro. 

468 — Sylvio, lidio dc Ly 
dio Pojini Porto e üe Wal- 
iy Diener Porto. 

469 — SBaft filho de A- 
dalbeito de Souza Lima e de 
Melces Xavier de Loma. 

47Ü —• Sebastião, filho de 
Antonio Pelroski e de Anna 
Petroski. 

471 — Sérgio, filho dc Se 
b.asvião Alves Bezerra e de 
Ottilia da Conceição Bezer- 
ra. 

472 — Sebastião, filho de 
Tácito Carneiro e de Mathil 
de Carneiro. 

473 — Sebastião, filho de 
Juvenal de Camargo Ribas e 
de Zalina de Almeida Ribas. 

4/4 — Sebastião, filho üe 
Anhur Inglez Machado e ue 
Piacidina Alonso de Lara- 

475 — Sebastião, filho de 
Donangos' Ferreira de Lama 
e de ioernardina Correia da 
Luz. 

476 — Sebastião, filho de 
João Galdino Fernandes e 
de Verginia Gald.no de Lara. 

477 —• Sebastião, fnho de 
Manoel Munis e de Mana 
Clara- 

4/8 — Sebastião, filho de 
Henrique Rodrigues de Pau- 
la e de Anna Antunes da Su 
va. 

479 — JManislavo, filho de 
Josef e de Helena Tyiinskx. 

480 — Sebastião, tiflio üe 
Pedro Vidai F"eiTeira e de 
Rosa Mana dh Luz,. 

481 — Sebastião, filho de 
.Bonifácio Antunes da Rosa e 
de Manana Antuoeui da Sil- 
va. ^ 

482 — Sebastião, filho de 
Amancio inglês da Silva e 
de Honoria Silvestre da Luz. 

483 — Sebastião, fiiho de 
João Garcia de Lima e de 
Aunelte da Conceição. 

484 — Sebastião, filho de 
Custodio Marlins de Campos 
e de Maria Elisia de Paula. 

485 — Sebastião, íiiho de 
Leocadio Amaro de Faria e 
ue Armiuda de Souza Fiaria. 

486 — Sebastião, tiiüo de 
Sebastião Freire Sobrinho e 
de Maria da Conceição Frei- 
re. 

Fatx, 
lacia Sa 
líia.lia Mosc 
sele Narcisa Giacomçlo e An 
gela Cau.s • 

O transporte dos passagei- 
ros deste cidade, foi teito 
pelo ônibus do "Exprevso 
Iralí". 

xxx 
As 14 horas de sabado, 

chocaram-se no cruzamento 
cias ruas Cél. Emílio Gomes 
c 15 de Julho, os autos de 

rao do processo, 
ipla, Julia Crocóski, | conseguim, logrando ser as- 
losele, Florentina Mo isim, absolvido o réu citado. 

Dia 14, entrou em julga- 
mento o réo Anlonio Itegun- 
des. Tendo calado fundamea 
te na população desta ci- 
dade o crime (pie praticara 
o aludido réo, vinha sendo, 
com muito interesse, aguar- 
dado o seu julgamento, o que 
se patenteou pelo fato de, 
ao se iniciarem os debates, 
estarem tomados todos os 

chapa P- 23.001, de ImbTu- ilugares na líáte; do julgamen- 
va, guiado pelo seu propne- to. 
varie sr- Domingos Postiglio 
ne Filho, e A. 25.25.), de ta 
prrdça, de rj-eprieda ie do 
sr. Gaspar Moliniari Ambos 
os carros sofreram alguns 
lanos de pouca monla, não 
havendo vitimas a lamentar. 

A Inspetoria de Veículos 
loniou conhecimento. 

Que sirva dc advertência 
aos srs. motoristas que cos- 
tumam fazer das ruas da ci- 
dade, pistas dc corridas, tra 
zendo em constante perigo 
i vida dos pedestres, pois 
que, o desenvolvimento, o 
progresso da cidade, já não 
comporta os seus excessos 
dc velocidade. 

xxx 
Esteve na cidade, tratan- 

do dê interesses rclptivos ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS, o sr. 
José Holfmaun, conceituado 
jornaltetu pontagrossense, e 
Diretor-Proplri etário daquele 
prestigioso orgão de pubilici- 
ttede, lídimo representante 
cia imprensa do Initerior. 

xxx 
Transferido que foi, desta 

Comarca, seguiu em dia da 
semana passada, para São 
Mateus, o Dr. Ari Pizato Fer 
reira, Adjunto de Promotor 
Publico de Piraí, que em co- 

| missão, aqui exercia o seu. 
Oxalá que tal iniciativa se cargo- . , . 

concretize, pois serão incon O Dr An, inteligência mo 
taveis os benefícios que da | ça e fit gurante, dado o ca 
mesma advirão á mocidade | valheirismo que o caracteri 
prudèntopolitana. 'sa, deixou neste cidade, vas 

Funcionou, na defesa o so- 
licitador Antonio Leopoldo ' 
de Oliveira Filho, defensor 
ndUveado, o cpiai se conduz 
ziu muito bem na tribuna, 
proferindo inteligente ora- 
ção, procurando provar a in 
ulpabilidade do seu consti- 

tuinte. 
Ocuparam a tribuna acusa 

loria o Dr. Odilon Vieira, 
titular do cargo, e, como au- 
xiliar o sr. Raul Santos, ten 
do ambos, eloqüentemente cie 
monstrado os pontos princi- 
pais em que fundamentavam 
_nas acusações- Foram acia- 
lorarlos os debates, lendo ha 
vido réplica e tréplica, em 
as qtTigis os ex-adversos sus- 
tentaram ardorosamente os 
seus pontos de vista- 

O ilustrado Conselho de 
Sentença, reconhecendo a 
culpabilidade do acusado, 
condenou-o ás penas do art. 
204 paragrafo 2.° da Conso- 
lidação referida, em seu gráo 
médio, isto é, a 15 anos de 
prisão celular. 

Presidiu aos trabalhos o 
provecto Juiz Substituto des- 
ta Comarca, Dr. Enrico 
Pereira de Miacedo, tendo o 
mesmo, encerrando a: 2.a ses 
isãc periódica do Pribunal 
do Juri, externado i s seus 
agradecimentos a todos os 
presentes pela colaboração 
que vieram de emprestar á 
causa da justiça. 

456 — Roberto, filho de 
Luiz Schluíer e de Ama ha 
Schluter. 

457 —• Ricardo, filho de 
Eduardo Otto Carlos Ksse- 
ner e de Margarida Kusse- 
ner ■ 

458 — Rubens, filho dc 
' A(lo''pho Martun Alback e dc 
Abegair Marcondes Alback- 

( 459 — Renato, filho dc A 
; fredo Matlar e de Maria Lui 
1 va CourouK Mattar. 

46Ü — Ricardo, filho de Jo 
sé Haas e de Rosa Haas. 

j 461 — Renato, filho de Joa 
quim da Silva e de Mana 

.Clara da Silva. 
1 462 — Rodolpho, filho de 
'Francisco Drieissel e de Em 
vna Driessel. 

463 — Reinaldo, filho dc 
Henrique Jensen e de Alvi- 
na Jensen. 

464 — Roque, filho de Za 
cbarias de Oliveira Pontes 

487 — Tuífi, filho de A- 
bib Jorge Abib e de Leo- 
uarda Abib. 

488 — Theodoro, filho de 
Izalt.no Cardozo e de Rosa 
Machado. 

489 —• Theophilo, filho de 
Miguel Schmidt e de Vergi^ 
nia Schmidt. 

48U|'— Xib|urcio, filho de 
Sebastião Machado dos San- 
tos e do Mantina Mana da 
Conceição • 

491 — Ulisses, filho de Ma 
noel Antonio Camargo Ribas 
e de Rosa Divardin C- Ribas. 

492 —• Victor, filho dc Ni 
colau üssovviscz e de Hele- 
na üssowiscz. 

493 —• Valdemar, filho de 
Jorge Burgardt e de Catha- 
nna Rurgardt. 

494 — Valdoiuíro, ffiho de 
Tito da Silva Zelineki e de 
Martiana dos Santos Zelins- 
ki. 

495 — Ventehno, filho de 
Jacob Mayer e de Elysabelh 
Mayer. 

496 — Vital, filho de Nes- 
tor Amaral de Almeida e de 
Felicia KuVimiowcz. 

497 — Vergilio, filho de 
Thomaz e de Anna Ferreira. 

498 — Val(Tomiro> filho de 
João Pinheiro de Quadros e 
de Maria Ursulina Antunes 
de Quadros. 

(Continua) 

"s/SãteírõsT 
Precisa-se de cinco ofi- 

ciais do sapateiro, para ser- 
viço grosseiro e medio. Os 
interessados poderão dingir- 
se a Paulo Abrão, em Pi- 
raí — Paraná. 

Ilobiüe sua casa. MiTds Ide 

: um 

lasrfliísisã 
*r. 
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«OVEiS ESTOFADOS 
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Ponía Grossa, 5a feira, i T W7 ^ de 1941 

Por haver divulgado um (lan- 

íleto que iníringe as nossas leis 

PADRE" FOI PRESO 

Ha dias que vêm sendo 
distribuidafi pela cidade, por 
via postal, cimdares impres- 
sas, de autoria do "padre E, 
Ko onka, Vigário", eivo no- 
me se vê, impresso cm ca- 
rateres tipográficos comuns, 
to pé do iianfleto. 

Refere-se o escrito á exis- 
tência efeinèra de pretenso 
cisma da Igreja Católica 
Apostólica Romana que se 
fundou com raizes mais apro 
fundadas cm nossa cidade. 
Houve, em dado momento, 
uma questão judicial entre a 
Miíra do Bispado e a "Igre- 
ja Antiga-Catolica", cm tor- 
no do direito de post-e so- 
bre um prédio e um terreno 
sito na avenida ür. Erancis- 
eo Burzio. Nesse terreno 
erigiram os apóstatas a sua 
matriz. O templo foi, Jempos 
depois, devorado pelas clia- 
mas, e o reduzido núcleo 
de diiácrcpantes da Igreja de 
Roma teve a oueadki de 
atribuir a autoria do incên- 
dio a respeitável e culta 
(personalidade taqui residen- 
te, imputação essa que, por 
aBsurda e soês, DíARIO 
DOS CAMPOS rebateu na- 
quele tempo. 

A pendência judicial foi 
ganha pela Mitra do Bispa- 
do que, assim, entrou na pos- 
Ite daquela propriedade. 

Eis que, agora, tentou o 
"padre Kolonka" resuscitar 
as já mortas questões judi- 
cial e religiosa, fazendo dis- 
tribuii aquelas circuiares, 
Masadas nop seguintes ter- 
mos : 

"E'! de conhecimento ipu- 
blicu a advertência do des- 
tino que caiu sobre crentes 
da Igreja Antiga-Cafholica 
de Ponta Grossa, isto é: que 
fomos desapropriados do 
noslso terreno e nosso pré- 
dio (Igreja) da Avenida Dr. 
Francisco Burzio Nd 78 A. 

Pana esclarecimento e co- 
rji qhimenlo do publico cio- 
numicamos que em 5 de Se- 
tembro de 1934 adquirimos 
dito terreno de 15 mt. de 
frente para a Av. Dr. Fran 
cisco Burzio e 28,60 mt. de 
fundo pela quantia de (  
SiftOOWK)') cinco pontos de 
reis. —■ Ata da transteren- 
cia e transcriçSo passada no 
cartório do Io Tabellorato 
desta Comarca e fiquempi 
como proprietários com to- 
dos os direitos sobre dito 
imóvel. 

Como também é do conhe- 
cimento de todos que nos#) 
inimigo incendiou o primei- 
ro prédio em 6 de Janeiro 
do mesmo ano. Neste mes- 
mo ano construimofi o se- 
gundo novo prédio de alve- 
naria para ofícios religiosos 
e agora deste mesmo fomos 
despejados o qual foi entre- 
gue aos inimigos da nossa 
Igreja e pergunlamoa com 
que direito!? E perguntamos 
ao nosso inimigo esqueceu-se 
ou tirou da sua consciência 
a religião 7o e 10° mianda- 
mento dc Deus, neste caso 
perguntamos o que fez com 
justiça Divina tão apregoa- 
da pelo mesmo? 

Com isto perdemos nossa 
propriedade ladquirula com 
tantos sacrifícios, fiquemos 
despojados e despejados, es- 
flaraos sem saida, mas teniof- 
fé em Deus Omnipotente e 
em pessoas dos atos carido- 
sos. 

Com este dirigimos apelo 
a todas as Igrejas da Chris- 
tandado independentes e a 
todos que crem em Deus pa- 
ra concorrerem com auxilio 
moral como também mate- 
rial". 

XXX 
O "padre Kolonka" in- 

fringlix a lei de imprensa, do 
paiz. Fés divulgar um pan- 
fleto, c o fés sem os requi- 
sitos legais. Demais disso, 
levantou ali uma acusação 
grave; de que o incêndio fo- 
ra proposital. Ora, o inqué- 
rito policial, então instaura- 
do, nenhuma cuJpabilidude 
apurou em torno do sinistro, 
opianndo pela inteira casua- 
lidade do mesmo- 

Era evidente, por conse- 
guinte, que, por tudo isso, 
tivesse o autor do escrito de 
iser alvo da ação do ativo 
Delegado Regional de Poli- 
cia, Dr- Walindo Piloto. E 
isso se deu, na realidade. O 
"padre Kolonka" foi irleti- 

do, ontem, e conduzido á 
presença daquela autoridia- 
ríe, afim dc prestar declara- 
ções Foi-lhe advertido, en- 
tão, que a publicação de 
qualquer folheto ou coisa 
que o valha depende da ob- 
servância de umas tantas 
exigências legais. O "sacer- 
dote" não negou, porem, a 
autoria da estranha missiva. 
E, em suas declarações, atir- 
mou ter 31 anos de idade, 
ser casado, natural da Polô- 
nia, residente á rua Ouro 
'reto n° 5. Disse, a seguir 

que redigira a circular em 
polonês e qiie foi ela verti- 
da para o vernáculo. 

Proseguindo, disre o deti- 
do que, apesar de haver 
afirmado ele e seus adeptos 
sido despejados e despoja- 
dos do terreno e prédio que 
lhes pertencia, não sabe de 
qualquer ordem emanada de 
autoridade judicial por força 

| da qual perderiam a passe 
j sobre a aludida proprieda- 
de. E acrescentou que Tbi 
seu advogado e da "Igreja 
Antiga-Catolica", o Dr. Se- 
verino Pereira Ramos que 

' ihe disse, um dia, que fle- 
■ Nflem abandonar aquetas 
propriedades, pois "não ha- 
via outro geito e era preci- 
so fazer uma revisão no pro- 

i cesso que corria era juizo so- 
bre a pendência que havia 
entre a Igreja Antiga-Caloli- 
ca e outras pessoas chefia- 
das por Carlos Schwidersk " 
(sic). Adiantou que não po- 
dia adiantar muito acerca 
da questão judicial, pois 
viera para Ponta Grosi l;;, em 
1.939 e a demanda tivera 
inicio em 1.934. E que ele 
e seus adeptos deixaram « 
proipriedàdc em abril deste 
ano, a conselho do Dr. Se- : 

verino Pereira Ramos 

Prestadas as declarações 
ficou o "padre" detido, afim 1 

de serem detidamente exa- 
minadost os seus aocumentos 
e observados outros disposi' 1 

tivos legais aplicáveis ao seu 
casp. 
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CONTRA CASPA, 

QUEDA DOS CA- 

BELOS E DEMAIS 

AFECCOES 00 

COURO CABELUDO. 

Qoéia mudio- do- 

TONICO BAYER 

eseu 

sucesso de 

ontem 

Exibmdo-se ontem, no Ci- 
ne Renascença, em única 
audição para o nasso pub'i- 
co, Nilton Paz, o simpático 
astro do rádio e do cinema 
nacional conseguiu colher 
legitimo sucesso, fazendo 
jús, pois, aòs fartos ap'au- 
sos que sempre coroaram to 
dias ar. suas interpretações. 

De fato, a grata apresenta- 
ção do jovem cantor toi 
bem auspiciosa, conseguindo 
agradar em cheio. Pena é 
que fosse diminuih a assis- 
tência que àquele local 
efluiu, pois, dada a fama e 
leal valor de NÜton Paz, era 
de se esperar que a conior- 
íavel oasa de diversões ha 
rua 15 estivesse repleta. 

Isso entretanto, não di- 

A Rússia e a Alemanha empe 

nhadas numa ln!a de regateio 

.JST 

ANGORA', 18 (Reuter) — 
Nos centros diplomalicai au 
torizados foi declarado que 
a Alemanha e a Rússia estão 
empenhadas numa luta de 
regateio que, no momento, é 
roqis importante para o sr- 
Hitler do que a guerra com 
a Grã Bretanha. Indicam 
que a possibilidade do sr 
Hitler em continuar a bata- 
lha de vida e morte com os 
britânicos, depende do resul 
lado do atual interd to com 
ra Rússia em prol das con- 
cessões econômicas, neces- 
sárias para alimentar o enor 
me exercito nazista e os ter 
riiorios ocupado® na Euro- 
pa- Manifestam, da mesma 
ionte, que o sr. Hitler ad- 

I iam suspensas ias comunica- 
ções telefônicas com Sofia e 
outras capitais européias e 
foi anunciado que o mesmo 
se verifica enlre Berlim, So- 
fia e Bucareut, além de ou- 
tras cidades. Estas interrup- 
ções coincid ram com os boa 
tos de constantes movimen- 
tos de tropas nazistas no su 
doàde da Europa para posi 
Ções situadas ao longo da 
fronteira russo-alemá, do 
Baltico ao mar Negro. Nos 
últimos despachos, calcula- 
va-se que o sr. Hitler con- 
centrou quasi dois milhões 
de homens nessa fronteira, 
"como força de convição" 
para apoiar as negociações 
econômicas. Nenhum diplo- 

»a 

verüu os Soviets por te- mata dispõe de informações 
rem fornecido só 15 por cento 
do prometido e que, por con 
seguinte, os alemães esperam 
o cumprimento total do que 
fórã acordado, caso conis-a- 
tio o Fuehrer enviará as 

minuiu o hri'ho das inter- i suaji tropas á Rússia para to 

Hoje, possivelmente, i erá 
ele restituido á liberdade. 
G inqUeráto, todavia, ao quj 
parece, proseguirá. 

E não padece duvida que 
não podia ler outras conse- 
qüências o ato do "padre" 

iprctações do talentoso can 
tor patrício que se sa;u im- 
pecavelmente em todas elas, 
sendo muitiissimo aplaudido. 
Também foi deveras auspi- 
ciosa a nova apresentação 
do rouxin»! pontagrossense, ! expioraçoas petrolifenas e 
a srta. Lourdinhia Garcia, (produção mineral e agrico- 

Kolonka, que não só infrin-jque colaborou para o êxito j ia, que ficariam debaixo da 
giu a lei de imprensa, co- do espetáculo de ontem, in- direção de peritos consulti- 
mo, com aquela circular, j terpretando vários números j vos germânicos- Esta capital 

n.ar o que os russos deviam 
dar. Acredita-se que os mos- 
covitas cederão era vez de 
lutarem, sujeitando-se, ain- 
da, a um certo controle ale- 
mão, sobre as comunicações, 

perpetrou outros delitos pre-jde seu repertório, 
vistos em lei. 

Agradeciuiento 

| foi transformada no lóco 
J tios rumores ao serem inter- 
rompiidias as comunioaCões 
com as capitais balcanicaB'. 
Sem qualquer explicação, lo 

A Vva. Maria. B. Stadler, Dr Aristorides, Agenori- 
das e Arlhalides, penhoradissimos, agradecem á todos os 
seus parentes e amigos, ás demonstrações de pezar, pa- 
lavras de conforto, coroas e. flores enviadas pelo faleci- 
mento do seu saudoso esposo e pae 

DAVI D STADLER 
bem como ás pessoas que acompanharam o seu ferclro 
até o Cemiteno MunicipcI. 
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NERVOSISMO 
A civilização trouxe, a par 

de muitos benefícios, tam- 
bém alguns prejuízos para a 
humanidade. Nesta época da 
vei acidndc, nem todos os 
pobres mortais conseguem 
ladaptar-se ás novaw contin- 
gências tumultuosas e exhaus 
livas da vida. Em consequen 
cia, reina um sem numero 
de vitimas, dando impressão 
de verdadeira epidemia ile 
nervosismo, sobretuáo nas 
grandes capitais • 

Muitas cezes esse nervo 
sismo ocorre em pessoas apa 
rentemente «adias, mas com 

; desordens do metabolismo 
celular. Para estes ciasos bas 
ta, muitas vezes, o repouso 
de algumas semanas, um re- 
gime adequado, ou mudança 
de clima para corrigir o es~ 
Ifedo psíquico. Casos há, en- 
tretanto, em que é suficien- 
te estimular o metubolismo 
celular por um medicamen- 
to fosfórico, para que tudo 
"entre nos eixos". Neste 
oentido, o melhor medica- ças aéreas britânicas, em 
mento é o Tonofosfan da Ca- . combaies empenhados na coS 

Bayer Ele levanta as ta do Canal. Durante uma 

íiiutenticas a respeito das su- 
postas exigências alemãs á 
Ruspia. Acredita-se que uma 
e outra parte estão realizan- 
do conversações para explo- 
rar o terreno e nas esféras 
diplomáticas em geral se opi 
na que as potências concer- 
ífaram um novo acordo para 
evitar um conflito armado. 

Cosnuuicaíio de 

«uerra alemão 

BERLIM, 18 (T.O.) — O 
Comando alemão expediu, ho 
jle, o Seguinte comunicado: 
"Na Libia, os britânicos ten 
taram romper o cerco dc 
Tobmk com o emprego de 
grande numero de forças 
mecanizadas e trataram d'- 
avançar na frente da frontei 

j ra egipeia, «ndo, porem, ahi 
' quilados com perdas extra- 
ordinárias, especialmente em 
tanks. O contra-ataque dos 

; corpos alemães da África, 
apoiados por tropas italia- 
nas, finalizou coip a com- 
pleta vitória das armas do 
"eixo". O inimigo foi repe- 
lido e bate em retirada. Os 
chefes, oficiais e soldados 
tiveram uma magnífica atua 
ção nesta encarniçada bata- 
lha que durou tires dias, 
cumprindo notáveis faça- 
nhas. As forças aéreas ale- 
mãs e italianas contribuí- 
ram na vitoria das nossas 
tropais. 

Durante o dia de ontem 
foram derrubados 14 aviões 
fc(ritenj!cos ie o inimigo foi 
obrigado a reiirar-se em mui 
tos pontos por causa dos j 
violentos ataques das unida- | 
des de bombardeio e de mer 
gmlho. Também durante o j 
dia de oníem os caÇas ale- 
mães tornaram a obter no- 
táveis vitorias sobre as for- 

Raras vezes as creanças 
tomam um remédio com 
prazer. O Tonico Bayer, 
porém, elas saboream e 
acham delicioso, porque 
não tem gosto de remédio. 
Tomam-no como se fôsse 
uma gulodice e sentem 
que, assim, dá prazer to- 
nificar-se. Ao mérito do i 
seu agradavel sabor alia- 
se, porém, outro muito 
maior: a sua riqueza em 
preciosos elementos tonificantes que fazem os 
moços e as creanças sentir-se bem e parecer 
ças à sua fórmula cientificamente dosada, 
Bayer estimula o apetite, enriquece o sangue, 
músculos, tonifica os nervos e o cérebro. 

CONTEM Vitaminas, Oleo de fígado, Cálcio, Fós- 
foro, Sais minerais e outros elementos de grande 
valor fortificante. 

VENDIDO EM VIDROS DE DOIS TAMANHOS 

TONICO BAYER 

Decretos tio Governo do Estado 

velhos, os 
bem. Gra- 
o Tonico 

fortifica os 
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A 
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sa 
energias perdidas, com o 
uso de poucas injeções, fa- 
zendo desaparecer as mani- 
festações erroneamente ca- 
pituladas por "nervof-isirio 
ou ncuraslenia". 

ESTABELECIMENTO "FORD 

de Schwideiski, Pilatti & Cia, 

CARROS USADOS A' VENDA 
1 Double Ph&eton Ford 1929 
t Double-Phaeton rhevrolet 1918 
1 Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Doubla-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Scdan Ford V8-1938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr ]937 de quatro portas 
1 Sedan Ford V8-'934 de duas portas 
1 Coupé Ford V8-:í37 
1 Comercial Ford 1931 
1 Comercial Ford V8-1935 Furgào 
1 Comercial Chevrolet 1936 
x Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
I Caminhão V8-Í93C', longo, com cabina e rodas trazeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre :.P34 com cabinc 
1 Caminhão Tigre 1937 com cabina e rodas trazeiras duph .• 

Declarações do sena 

dor Burfon Wheeler 
WASHilNGTON, 18 (Rcui 

ter) — O senador republica- 
no, sr. Burton Whealer, l'or 

I ueceu á imprenea as seguin- 
tes declarações: "Sabe-se, 
agora, que certos interven- 
cionistas que acompanham a 
tendência do presidente, tan 
to dentro do gabinete como 
fóra dele, estão exortando 
para que os Estados Unidos 
invadam certas ilhas fran- 
cesas, espanholas e portu- 
guesas do Atlântico e terri- 
tórios da África, a «aber: — 
as ilhas do Cabo Verde, do 
Açores, a Martinica e Dakar. 
Por mais justificada que pos 
sia ser a adoção de medidas 
tendentes a evitar que os 
países do "eixo" ocupem a 
Martinica, haveriam tantas 
excusas para que invadísse- 
mos essas possesnões como 
para invadir os países pro- 
priamente ditos, ou sejam 
França e Portugal, no inte- 
resse da defesa nacional". 

MAQUINA A VAPOR 
Vende-se um locomovei 

cora motor separado, marca 
"Marshall Sons", com 26 
cavalos. 

Tratar com Arislides Quei- 
roz, — Piraí. 

tentjativa efetuada pelo ini- 
migo para penetrar nos ter- 
ritórios ocupados com aviões 
de bombardeio escoltados 
por grande numero de apa- 
relhos de caça, foram derru- 
bados 21 aviões britânicos 
de caça, dos quais 15 eram 
"Hurricane", 5 "Spitlfire" e 
o outro "Brewster". 

A nossa aviação bomhÇir- 
deou aereodromos, bases de 
artilharia e instalações por- 
tuárias na região oriental 
sul-oriential das ilhas Britâ- 
nicas- 

Ao léste de Sunderland foi 
incendiado um navio petro- 
leiro de grande deslocamen- 
to. O inimigo, ceita noite, 
com reduzidas formações aé- 
reas, arrojou bombas explo- 
sivas e inccndiarias no oés- 
te dia Alemanha, cm conse- 
qüência das quais morreram 
vários civis, ficando outros 
tantos feridos. O inimigo só 
conseguiu danos materiais 
cm zonas urbanas- Os caças 
noturnos e a artilharia anti- 
aérea derrubaram 2 aviões 
atacantes. Durante o dia e 
a noite de ontem, o inimigo 
perdeu 37 aviões. Três dos 
na sos aparelhos não regres 
isanam". 

O sr. Interventor Federal 
no Estado assinou ontem os 
seguintes decretos: 

ELEVANDO: nos termos 
do artigo 117, letrai B, do 
codigo do ensino, a professo 
ra normalista Natalia de Mi- 
randa, com exercido na Es- 
cola Isolada do lugar deno- 
minado "Uberaba de Baixo" 
município da capital, á 2:l 

classe, a contar de 31 de Ja 
neiro do corrente ano, deta 
em que completou dez anos 
de efetivo exercido no ma- 
gistério publico do Estado. 

EXONERANDO: Amalio 
Marcondes Ribas, do cargo 
de 2o suplente do sub-dele- 
gado de policia do distrito 
de Socavão, municipio de 
Castro. 

NOMEANDO: os eeguintes 
cidadãos Manoel Estevão, 
Roberto Brzezinski, J o a- 
quim Lima e Washington 

de Mficedo Brandão para 
exercerem os cargos de Jui- 
zes de Paz do distrito da 
séde do municipio dc Malet 
e João Bahniuk para exer- 
cer o cargo de Juiz dé Paiz 
do distrito de Dorizon, do 
mesmo municipio. 

NOMEANDO: — o dr. Hele 

no Schimelpfeng, Erico Fran- 
cisco Pruner, Tarqiimo Jos- 
lin Santas e Marcilino Rise- 
den para exercerem os car- 
gos de Juizes de Paz do dis- 
trito da séde do municipio 
dc Foz do Iguaçú, ficando 
exonerados os atuais. 

Decreto 11.517 — O sr. 
interventor Federal no Es- 
tado do Paraná tendo exni 
vista o que, pelo Governo da 
União, foi concedido (Exe- 
quator) a nomeação do se- 
nhor Júlio Ávila para o car- 
go de cônsul da Argentina 
em Paranaguá, com jurisdi- 
ção sobre Antonin-a, Curiti- 
ba e Ponta Grossa. RESOL- 
VE: reconhecer seu manda- 
to, do que dá ciência ás au- 
toridades do Estado. 

0 embaixador brasílei 

ro no Perú 

RIO, 18 tA.N.) — A borde» 
do "Uruguai" segue hoje pa 
ra Limai via Nova York, o 
dr. Pedro de Morais Rego, 
que assumirá a chefia da 
missão diplomática brasilei- 
ra no Peru. 

Dã. P. MASCARE- 

NHAS RIBAS 

Medico 
Moléstias de senhoras. Par- 

us Exame pré natal. 
CONSULTOR [D: Avenida 
Dr. Vicente Machado n, 25 
Telefone: 3-4-3. 

Agradecimeslo e Missa 

Balbina Guimarães Faria, Eduardo G- Virmond e 
Familia, Eurico de Albuquerque Maranhão e Família, Dr. 
José de Almeida Peixoto e Família, penhorados com as 
demonstrações de amisade, agradecem a todas as pes- 
soas que os confortaram no doloroso transe porque aca- 
bam de passar, com o falecimento do seu. querido filho, 
irmão, cunhado e tio, 

Theodoro Guim arães Faria 
e convidam a todos os parentes e Amigos, para a missa 
do «timo dia, que mandam celebrar na Cathearal do 
Bispado, ás oito horas do dia 21 (sabado), sendo cele- 
brante o Revmo. Padre Anlonio Klein. 

A todas as pessoas que comparecerem a esse acto 
de religião, agradecem antecipadamente. 

Agradeciuiento e Missa 

Aniastacia Sokolowski, João Dzikowicz e familia, Jo- 
sé Sokolowski e familia, Estacio Sokolowski e família, 
Jorge Gerycz Júnior e familia, aindia sob o peso da 
gr ande dor que acabrunha os seus corações, com a per- 
da irreparável que acabam de sofrer com ai morte de 
seu sempre lembrado e querido esposo, pae, sogro, avô 
e bisavô 

CASIMIRO SOKOLOWSKI 
vem por meio deste extern nar os seus sinceros agrade- 
cimentos a todos que os con forlaram nesse dotordsto 
transe por que passaram, principalmente ao labalisado e 
humanitário clinico, dr. Abrão Federmiann, pelo esforço 
e dedicação que empregou para salvar o mesmo, aos que 
no(s enviaram flores, coroas cartas e telegramas de pc 
asmes, emfim a todos que acorapanhi&ram os seus reS 
tos mortais até a sua ultima morada. 

Outrosim aproveitam a ocaisião para convidar a to- 
das as pessoas de suas relações de amisade e demais 
parentes para assistir a miB-sa qiie pelo eterno, descan- 
so de sua alma, mandam rezar n|a Igreja de Nossa Se- 
nhora do Rosário, ás 7,30 horas da minhã do dia 21 do 
corrente. 

A' todos que comparecerem a esse ato de religião c 
candade, antecipam os seus eternos agradecimentos 

Ponta Grossa, 17 dc Junho de 1941. 


